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A S U A E M P R E S A
ESTÁ PREPARADA
P A R A O E - S O C I A L ?

Laudos de Segurança
d o T r a b a l h o e N o r m a s

Regulamentadoras

M e d i c i n a d o
T r a b a l h o

Ergonomia P C D A u d i t o r i a e m
D o c u m e n t o s

Oque éoeSocial Empresas?
Éum novo sistema de registro, elaborado pelo Governo Federal, para
facilitar aadministração de informações relativas aos trabalhadores. De
forma padronizada esimplificada, onovo eSocial empresarial vai reduzir
custos etempo da área contábil das empresas na hora de executar 15
obrigações fiscais, previdenciárias etrabalhistas.

eSocial
NÓS ESTAMOS PRONTOS AAJUDAR SUA EMPRESA!

Endereço;
Av. Advogado Horácio Raccanello Filho, 63?6.
Sala 5, Zona 7, Maringá -PR. 87020-035

Ent re em conta to conosco

(44) 3029-50251 (44) 9919-8180
w w w. l a b o r e w e b . c o m . b r
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Acampanha écurta, mas a
responsabilidade éamesma

propinas ou combinando preço junto
aos concorrentes, por exemplo.
Acorrupção está presente no dia adia
de muitas formas; quando se paga um
dinheiro 'extra' ao fiscal para não ser
multado, quando se pede reembolso
de uma despesa estética alegando ser
despesa médica ou conseguindo reci¬
bos de saúde 'falsos' para declarar no
imposto de renda. Épreciso ficar vigi¬
lante para não cometer essas infrações
eacreditar que corrup>ção só existe na
política.
E c o m o e s t e é u m a n o e l e i t o r a l , é h o r a

d e c a d a c i d a d ã o t a m b é m e x e r c e r s e u

d i r e i t o d e v o t o . E n t r e a s c e n t e n a s d e

h o m e n s e m u l h e r e s q u e d i s p u t a m o s

c a r g o s d e p r e s i d e n t e d a R e p ú b l i c a ,

senadores, governadores, deputados
federais eestaduais, há bons políticos
aguardando ovoto consciente dos bra¬
sileiros. Éhora dos eleitores exercerem o
d i re i t o democ rá t i co e faze rem boas es¬

colhas, que terão impacto no dia adia
d e t o d o s o s c i d a d ã o s .

constarão informações sobre senado¬
res, deputados federais eestaduais que
buscam areeleição. Entre essas informa¬

ções estafão projetos de lei aprovados
equanto cada um conseguiu de verba
para projetos durante omandato atual.
AAssociação Comercial também ouvirá
as propostas eplataformas dos candi¬
datos. Todos seguirão um regulamento,
elaborado pela entidade, garantindo o
mesmo tempo de exposição de pro¬
jetos. Como éapartidária, aACIM não
apoiará nenhum carídidato. Tanto que
os principais cargos do Conselho de Ad¬
ministração não podem ser ocupados
por pessoas filiadas apartido político.
Nem sempre ovoto recebe arelevân¬
cia que reolmente tem. Mas épreciso
ressaltar que se oBrasil enfrenta um
grave quadro de corrupção, isso éfruto
também da má escolha dos eleitores

seus representantes. Centenas da¬

queles que estão ou ocuparam opoder
eforam envolvidos em esquemas bilio-
nários de corrupção foram escolhidos
pelos brasileiros. Eaqui vale um parên¬
tese: acorrupção não existiría sem cor¬
ruptores, que virarn uma oportunidade
de ganhar licitações públicas pagando

Acampanha elei toral deste ano será
mais curta: em vez de 90 dias. terá 45,

assim como aconteceu nas eleições de
2016. Mas isso não significa que ares¬

ponsabilidade dos eleitores diminuirá.
P e l o c o n t r á r i o , e s t e a n o o s b r a s i l e i r o s

escolherão presidente da Repúbl ica,
governadores, senadores, deputados fe¬
d e r a i s e e s t a d u a i s .

Enes te cu r to espaço , ecom menos
tempo de exposição de propostas dos
candidatos no rádio ena TV. os eleitores
terão odesafio de escolher bons políti¬
cos. Enão adianta colocar todos os can¬

didatos na vala comum da corrupção
ou qualquer outra alegação para justifi¬
car afeita de atenção com ovoto.
Éimportante que os eleitores analisem o
currículo, propostas etrajetória de cada
candidato. Para isso, épreciso pesqui¬
sar. acessar as redes socia is emater ia is

de campanha dos cand ida tos . E . c la ro ,

só repassar mater ia is nas redes soc ia is

c o m p r o v a d a m e n t e v e r d a d e i r o s , p a r a

evitar notícias felsas que possam preju¬
dicar determinado candidato.
Mais uma vez aACIM distribuirá aCar¬
tilha do Eleitor Consciente, em parceria
com oCopejem eaFaciap. No material

e m

//Michel Feiíppe Soares épresidente
da Associação Comerciai eEmpresarial
de Maringá (ACIM)
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UM ÍCONE DE ALTO PADRÃO NO
CARTÃO POSTAL DE MARINGÃ

ENTRE OPARQUE DO INCÃ
E A U N I C E S U M A R .

RUA ANACLETO LU IZ DE OL IVE IRA
PRÓXIMO AAV. SÃO PAULO, 3019

3Dormitórios (1 suíte) 2ou 3vagas de
garagem, 103,71 m^ privativos

rua ARTHUR THOMAS com AV. HERVAL

1por andar, 340 m^ privativos,
4vagas de garagem

,1



Vi s i t e o s d e c o r a d o s e
surpreenda-se

Av. São Paulo, 3019
V i s i t a s d a s 9 h à s 1 8 h . I n c l u s i v e

domingos efer iados.

n/construtoradesign
c o n s t r u t o r a d e s i g n . c o m . b r

0(44) 99127 4537
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D E S I G N

UM NOVO CONCEITO DE
PRIMEIRO APARTAMENTO
AV. SÃO PAULO ENTRE PARQUE DO
INGÁ EUNICESUMAR

3Dormitórios (1 suíte), 2vagas de
garagem, 85 m^ área útil

n t o f u o
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Por me io de câmeras , Vin íc ius

Camargo eaequipe da Patri-
monium verificam odisparo'
de alarme eacompanham em
tempo real as imagens, que fi¬
cam guardadas por cinco dias;
empresas de monitoramento
oferecem também portaria re¬
mota ea té ronda v i r t ua l

A m o n j a C o e n , a m a i s e x ¬
p o e n t e
r e s s a l t a q u e c o o p e r a r e c o m ¬
p a r t i l h a r n ã o e x c l u e m c o m ¬
p e t i ç ã o , m a s é m u i t o d i f e ¬
ren te da cu l tu ra de v io lênc ia ,
p resen te no Oc iden te , que
prega aindividualidade para
alcançar osucesso

ATricoiândia. de Cibele Nagao,
ainda leva onome que remete
àcasa do tricô, mas oportfólio
a n t e s f o r m a d o p o r l ã s e l i n h a s
ganhou ar tesanato edecora¬
ção: se a ide ia éprosperar e
c o n t i n u a r n o m e r c a d o , o s e m ¬

p reendedo res p rec i sam encon¬
t ra r novos n ichos eprodu tos

b u d i s t a b r a s i l e i r a .

' i i i t u c i o n a l
I
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LEGISLAÇÃO// 34

NEGÓCIOS//30

C o m a v i g ê n c i a d o e S o c i a l .
a le r ta ocon tado r 3oe l Azevedo

de Oliveira, empresário deverá
manter informações trabalhis¬
tas eprevidçnciárias atualizadas
no sistema, para não receber as
multas que eram previstas em
lei, mas não eram emitidas por
falta de fiscalização

Insp i rada em indús t r ias ing le¬
s a s , a e s t i l i s t a M ô n i c a A s s i s ,
da Mond ress , dec id i u o fe rece r
ajustes nas duas lojas de vare¬
jo de moda íntima, eas clien¬
t e s a d o r a r a m ; a s s i m c o m o e l a .

o u t r a s e m p r e s a s p e r s o n a l i ¬
z a m o p r o d u t o d e a c o r d o c o m
o g o s t o d o c l i e n t e

Para alguns, oWhatsApp pode
ser apenas uma ferramenta para
conversar com colegas de traba¬
lho ou familiares, mas para mui¬
t a s e m p r e s a s c o m o o I m p é r i o
dos Fr ios, de Jonatan Scremin, o

aplicativo responde por boa par¬
te das vendas eajuda na pros-
pecçâo de clientes
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E N T R E V I S T A - M O N 3 A C O E N i

Criamos um ideal de
amor incondic iona l
Requisírada para pa/estras, amonja diz que as pessoas criam um ideai de amor incondicional, acreditando que
serão amadas índependentemente do que fizerem//porCiovana Campanha eRosângela Crís

ser servida. Depende, claro, da minha
posição naquele momento edas cir¬
cunstâncias. Mas não posso pensar o;

tempo todo no que ébom para mim ̂
em primeiro lugar equais vantagens
tenho. Todos têm que se beneficiar. .
Ganhamos todos ou perdemos todos.

Ojeito manso de felar earespiração
equilibrada chamam mais atenção
do que otraje monástico eocabe¬
lo raspado. Por onde passa. Monja
Coen Roshi, cujo nome de batismo
éClaudia Dias Batista de Souza, atrai
olhares edesperta interesse pela se¬
renidade de quem já estudou muito
sobre questões que atormentam a
humanidade.
Experiências de vida também não
feltam amais conhecida praticante e
líder budista do Brasil. Antes de se tor¬
nar ícone de desenvolvimento espiri¬
tual, ela foi uma adolescente rebelde.
Casou-se aos 14 anos. teve uma filha
aos 17, foi presa na Suécia, na década
de 1970, por vender ácido. Foi nessa
mesma década que 'conheceu' obu¬
dismo. Oinício das práticas regulares
de zazen ocorreu em um centro es¬
pecializado em Los Angeles. Estados
Unidos. Em 1983 fez os votos monásti¬

cos eentrou para oMosteiro Femini¬
no de Nagoya, no Japão, onde residiu
por o i to anos .

Hoje, aos 70 anos. Monja Coen éuma
das líderes espirituais mais requisi¬
tadas do Brasil. Osucesso vem tanto

pelas palestras inspiradoras que mi¬
nistra pais afora quanto dos vídeos
que circulam nas redes sociais ou no
You tube . Os ens inamentos também

são compartilhados por rrieio dos li¬
vros de sua autor ia .

Em entrevista àRevista ACIM, al íder

espiritual felou sobre educação, felici¬

d a d e , a n s i e d a d e e a m o r , e s t e ú l t i m o

um dos temas da palestra que minis¬
trou em 13 de junho no Vivaro Even¬
tos, em Maringá. Ela veio àcidade a
convite da Associação Brasileira de
Recursos Humanos (ABRH-PR) edo
Instituto Cultural Ingá (ICI), Confira;

;

A S P E S S O A S E S T Ã O M U I TO

I N D I V I D U A L I S TA S ?

P r e c i s a m o s d e s p e r t a r p a r a o n o s ¬
so potencial de ser humano. Nossa
mente épreciosa, sagrada, incessan¬
t e e l u m i n o s a . E à s v e z e s n o s l i m i t a ¬

m o s o u p e r m i t i m o s q u e o s o u t r o s
nos limitem. Temos capacidade para
criatividade, gentileza eamorosidade.
Ou seja, somos capazes de perceber e
c u i d a r d o o u t r o . N o e n t a n t o , e s t a m o s

ficando individualistas. Chego àmesa
eme s i rvo pr imei ro . Isso não éuma
b o a c o n d u t a . C o m o é u m a v i d a e m

harmonia? Sirvo primeiro para depois

C O M O C H E G A M O S A O

INDIVIDUALISMO EXACERBADO?
Fomos desenvolvendo, principalmen¬
te no Ocidente. Somos educados para

não sermos iguais aos outros, termos
individualidade ealcançar osucesso.
Trata-se de uma educação que cha¬
mo de cultura da violência, que éin¬
dividualista eseparatista. Já acultura
de não violência éde cooperação e
compa r t i l hamen to . Compa r t i l hamos
conhecimento, cooperamos uns com
os outros. Não significa que não haja
competição. Oesporte, por exempio,
écompetição epode ser uma com-

éé Como éuma vida em harmonia?
Sirvo primeiro para depois ser
servida. Não posso pensar o
tempo todo no que ébom para
mim em primeiro lugar equais
vantagens tenho. Todos têm que
se beneficiar. Ganhamos todos ou
perdemos todos

Julho 20J8
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Q U E M E ? -
Monja Coen

OQUE FAZ?
L í d e r b u d i s t a n o

B r a s i l

EDESTAQUE POR?
Ministra palestras

inspiradores

g
2

HOJE ÉMAIS DIFÍCIL EDUCAR
UMA CRIANÇA?
Acriança não tem discriminação.
Quem discrimina são opai eamãe,
que reagem com um susp i ro , mu¬
dam arespi ração ou têm uma con¬
tração muscular. Isso tudo émais
sensível para uma criança do que
tudo que se possa dizer. Depois não
adianta bater para tentar corrigir. An¬
tigamente se batia muito nas crian¬
ças. Meu avô contava que ficava de
joelho no milho na escola etinha que
dar amão para palmatór ia. Meu ta-
t a r a v ò t i n h a u m c h i c o t e e c o n f o r m e

os filhos se comportavam, distribuía
chicotadas- Hoje nem cavalo se edu¬
ca assim. Otreinador não usa espora
e n e m c h i c o t e , e a i n d a a s s i m o c a v a ¬

lo fez tudo que ele quer porque os
dois estão em sintonia. Por que pre¬
ciso gr i tar com omeu fi lho ou com
apessoa com quem estou tendo um
relacionamento para ser ouvida? É
por que estamos distantes? Será que
s o u b e m e f e z e r o u v i r ? P r e c i s a m o s

amar de maneira aquerer obem.

petição bonita. Se não for, há puni¬
ções. Quando um esportista se dopa,
ele éexpulso ou multado porque foi a
droga que ofez ganhar. No dia adia
nos drogamos com idéias do tipo 'vou
ganhar eos outros não importam’. E
não funciona assim. Somos um gran¬
de time da espécie humana.

pensar coletivamente. Se oplaneta é
um só. como pode existir pessoas tão
preocupadas com as fronteiras? Não
só as fronteiras políticas eeconômi¬
cas. mas de afeto. As pessoas se fe¬
charam eignoram ofeto de que res¬
piramos 0mesmo ar epartilhamos
amesma vida. Precisamos querer o
b e m d o o u t r o .

C O M O P O D E M O S M U D A R E S S E

C O M P O RTA M E N TO ?
Somos semelhantes, mas não iguais.
Por isso não posso tratar todos iguais.
C a d a u m é ú n i c o , t e m c a r a c t e r í s t i c a s

especificas. Equando você écapaz
de perceber isso ecuidar com res¬
peito, sai da área do desconforto, da
r a i v a e d a i n d i v i d u a l i d a d e . E m v e z d o

pensamento quero ganhar, devemos
nos perguntar como faci l i tamos para
todos ganharem, para que Maringá
fique cada vez melhor. Acidade é
l i n d a , t e m á r v o r e s m a r a v i l h o s a s , u m

tapete de flores. Éuma sensação ma¬
ravilhosa estar num lugar assim, com
tamanha be leza, ecabe atodos cu i¬
dar para mantê-lo assim. Épreciso

EXISTE AMOR INCONDICIONAL?
Nem de mãe para filho, afinal quan¬
t a s m ã e s a b a n d o n a m , b a t e m e
matam os filhos? Criamos um ideal
de amor incondicional, de que vou
amar você seja lá ovocê fizer, mas

ê b e m a s s i m . O a m o r i n c o n d i -n a o

c i ona l não éde i xa r ofi l ho f eze r o

que quer ese tornar um monstro. E
preciso impor limites, ensinar valo¬
res eprincípios. Educá-los para que
sejam livres, para que possam fezer
escolhas acertadas ecom discer¬
nimento. não só para obem-estar.

para ocoletivo, isso éprocessom a s

educacional ede amor de pais ou
de quem cria.

Revista ACiM /0
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de espaçoatividade. Amente precisa
edescanso. Nosso trabalho mental e
físico precisa de pequenas pausas. E

ndo. Es-

i r e m e m b o r a .mesmo que seja para
Não criamos os filhos para ficarem

c o b r a r c u i d a d o sc o n o s c o , n e m p a r a
futuro. Amor incondicional éisto: as pessoas não estão pausa

tão muito aceleradas, não faze^^
silêncio.

n o

vou fezer obem sem esperar nada
nhum minuto de reflexão e

Se começarem afezer de hora em
hora uma respiração consciente, sen
tirào diferença.

e m t r o c a .

OS CASOS DE SUICÍDIO TÊM
CRESCIDO. OQUE LEVA AS
PESSOAS ACOMETEREM ATOS
E X T R E M O S ?

Abanalização da vida. Está chato, vou
embora. Ou seja. vou punir vocês e
fezè-los se sentirem culpados. Primei¬
ro tem esse nível de desespero, está
ruim quero ir embora. Eamaneira
d e i r e m b o r a é i r e m b o r a d o m u n ¬
do. da v ida. Às vezes apessoa quer
se matar, às vezes só quer mudar de
vida. Ela não quer continuar fazendo
oque está lãzendo. Pode ser porque
foi traída ou vive uma situação desa¬
g r a d á v e l . e n t ã o a c h a q u e t e m q u e
Jogar tudo fora. Mas não precisa Jogar
tudo fora dessa maneira. Pode mudar

aaparência, fezer outra coisa, não pre¬
cisa tirar avida. Temos que aprender a
lidar com as frustrações. Hoje existem
grupos instituindo meditação epráti¬
cas med i ta t i vas de a l to conhec imen¬

to nas escolas para que as criancinhas
saibam responder ereagir asituações
adversas como em casos de bulíying.
P rec i samos educa r as c r i anças pa ra

que apreciem avida. sejam capazes
de manifestar odesagrado, batendo
ou chorando. Mas que respondam
enão se fechem. Éessencial que as
crianças felem com os pais epro¬
fessores, mas e las não fe lam porque

aprenderam que éfeio delatar. Não
posso delatar quem está me fezendo
mal ou dizer que estou com desagra¬
vo emocional porque dizem que é
coisa de gente fraca evão dizer que
éuma bobagem. Quando você feia
p a r a s e u fi l h o ' i s s o n ã o é n a d a ' , e s t á

d e s c o n s i d e r a n d o s e u s e n t i m e n t o
q u a n d o e l e t e m t o d o d i r e i t o d e e s t a r

magoad o po rque f o i exc l u f do . não é
correspondido ou foi xingado. Nessas

E S T A F A L T A N D O

ESPIRITUALIDADE ÀS PESSOAS?
Está feltando conhecimento. As pesso
as não se conhecem enão conhecem
quem está perto, por isso acabam nao
se interessando. Só se interessam quan¬
do acontece algo que dá uma chacoa¬
lhada eaí diZ; 'nossa, não percebi.

Somos educados
para não sermos
iguais, termos
i n d i v i d u a l i d a d e e
alcançar osucesso.
Tra ta -se de uma
educação que
chamo de cultura da
violência. Já acultura
de não violência
éde cooperação e
compartilhamento.
Não significa que não
haja competição

£7

AS REDES SOCIAIS CONTRIBUEM
PARA ESSE CAOS Q.UE ESTAMOS
VIVENDO?
Podem contribuir. Porém, épreciso
lembrar que nada disso énovidade.
Sempre existiram tristeza, depressão
esuicídio. Oque temos agora éuma
capacidade de divulgação maior, mí¬
dia mais efetiva etecnologia que nos
deixa mais informados. Não dá para
dizer que émais agora efoi menos no
passado. Éque não sabíamos.

MUITOS VIVEM EM BUSCA
tDA FELICIDADE. QUAL ASUA

horas, os pais devem dizer; 'que coisa DEFINIÇÃO DE FELICIDADE?
triste que aconteceu, como vamos li¬
dar com isso?' . Oimportante êmanter
odiálogo entre as gerações, mas não
mantê- lo apenas na superfic ia l idade,
épreciso falar da intimidade esobre
oque está acontecendo.

As pessoas querem adefinição de algo
que não édefinível, tem que ser senti¬
do. Apalavra felicidade, em português,
tem origem nas palavras fértil efrutífe¬
ro. Oque frutifica nos fez bem. Se você
dá uma sugestão para sua empresa e
ela éaceita porque todos concordam
que éuma boa sugestão, você fica fe¬
liz porque foi fértil oseu pensamento,
f o r a m f r u t í f e r o s s e u t r a b a l h o e s e u e s -

I

E C O M O L I D A R C O M A A N S I E D A D E

DO DIA ADIA?
Isso tem que ser feito ao longo do dia.
Não adianta dar mais uma atividade forço. Você se sente incluído. Esta éa
para quem Já tem tantas. Está traba- ideia de felicidade; fezer algo fértil e
lhando? Pare um minuto. Isso éum que beneficia mais pessoas, não ape-
monte de tempo. Respire conscien¬
temente, olhe para océu elembre-se
da imensidão, depois volte para sua

nas amim. Éuma coisa que écons¬
truída, que feço para dar alegria eser
i n c l u í d o .

J u l h o 2 0 1 8
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tação
Mas pode

c h a m a r
de Fes t i va l

G a s t r o n ô m i c o

Tantas são as
opções, gostos e
sabores que você
va i encon t ra r. E
oque émelhor,

todos os d ias .

Es toc ionomento g ra tu i to
segundo osexto-feiro*. dos 12h às 14h,

ticket do ProçQ deAlimentaçoo.c o m

' e x c e t o f e r i a d o s

'ê^ * A t ? H
* 4 *

I

M A R I N G A PA R K
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CAPITAL DE // CIRO

REVITALIZAÇÃO DA PRAÇA ROCHA POMBO

Entre suas primeiras ações como diretor-presidente do Instituto de Pesquisa ePlanejamento Urbano de
Maringá (IPPLAM), Celso Saito apresentou, no mês passado, oprojeto de revitalização da praça Rocha Pombo,

na Vila Operária, Apraça ganhará sistema cicloviário (com ponto de apoio aos ciclistas) eiluminação em LED em
pequenos postes inclinados, com mudanças frequentes de cores, Oprocesso de licitação do projeto será feito
em breve, Saito tomou posse como diretor-presidente em 6de Junho, após oprefeito Ulisses Maia sancionar a

lei de criação do IPPLAM. Na cerimônia de posse foi assinado convênio entre aprefeitura eonúcleo paranaense
do Instituto dos Arquitetos do Brasil (lAB/PR) para aorganização de um concurso nacional para aescolha do

projeto arquitetônico eurbanístico de requalificação do Eixo Monumental de Maringá, compreendido entre a
praça da Catedral eaVila Olímpica,

DOAÇÃO DE ÓRGÃOS
oParaná ocupa aprimeira posição no ranking nacional de doação de órgãos para transplante. No estado, segundo

aAssociação Brasileira de Transplante de Órgãos, existem 44 doadores para cada milhão de pessoas (em Santa
Catarina, segunda colocada, essa relação éde 33,7 por milhão). Desde oinício de 2018, oParaná Já realizou 405

notificações de doações, sendo 125 efetivadas. Em 2017, no mesmo período, foram 261 notificações e81 doações
efetivas, ou seja. aumento de 54%. Se comparado aos primeiros meses de 2010. quando houve 22 doações efetivas

no Paraná, oaumento chega a468%,

FEIMODIC INICIA VENDA DE ESPAÇOS
A3“ Feimodic (Feira de Imóveis, Móveis, Decoração eConstrução Civil) Já tem data para acontecer: de 12 a16 de setembro,

no Parque Internacional de Exposições de Maringá -afeira reuniu, em 2017, mais de 120 empresas expositoras, O
prazo para areserva de espaços para aedição de 2018 está aberto eexistem planos especiais de comercialização. Os

interessados podem entrarem contato com aorganização pelos telefones (44) 3024-2434 e(44) 99942-2409, /
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NOVO SECRETÁRIO DE CULTURA
Obacharel em Turismo eHotelaria Miguel Fernando Perez Silva é

onovo secretário de Cultura de Maringá. Ele tomou posse em 7de
junho no auditório Hélio Moreira, assumindo ocargo de Rael Toffolo.
que retomou as atividades docentes. 'Entregamos com carta branca

agestão da cultura da cidade mais bela do Brasil', disse oprefeito
Ulisses Maia, que divulgou que aprevisão de investimento na cultura

neste ano ultrapassa R$ 5milhões, mais que odobro de 2017. Miguel
Fernando diz que em breve serão realizados debates com artistas e

produtores locais para definir projetos. Onovo secretário éespecialista
em História eSociedade do Brasil pela Universidade Estadual de

Maringá (UEM) eem Gestão ePolíticas Culturais pela Universidade
de Cirona (Espanha). Écolunista da Revista ACIM, coordenou por o

seis anos odepartamento de eventos da Associação Comercial efoi j
diretor executivo do Instituto Cultural Ingá (ICI). ^

STARTUPS ACELERADAS PELA EVOA

Com menos de um ano de atividade, aEvoa éaprimeira aceleradora de startups sem fins lucrativos
do país , cu jo p ropós i to épreparar, apo iar edesenvo lver empresas com potenc ia l de c resc imento

e x p o n e n c i a l p a r a q u e p o s s a m r e c e b e r i n v e s t i m e n t o s e d e c o l a r g l o b a l m e n t e . A a c e l e r a d o r a é f r u t o
de uma parcer ia entre Armazém Dig i ta l . S icoob eSof tware by Mar ingá. Em seu pr imeiro c ic lo de

aceleração de startups, aEvoa cganizou um processo de seleção que envolveu averificação de
alinhamento com acultura da aceleradora. se aproposta cumpre requisitos como MVP para Minimum

Viable Product (ou Produto Mínimo Viável, na tradução ao português), B2B edisponibilidade dos
empreendedores de estarem em Maringá durante operíodo de aceleração. Cinco startups foram

selecionadas para participar do programa: WSIcome (para agilizar check in em eventos epara visitantes
de empresas). Tinbot (robó que permite reconhecimento de fala, facial ede imagens), Doletas

(plataforma de fidelização de clientes). Cria Stu îo (solução em realidade aumentada para reforma de
ambientes) eCocamar (assistência técnica apequenos emédios agricultores). Durante oprograma,

os empreendedores recebem treinamento, mentorias eavaliação de indicadores. Na segunda fase. de
seis meses, entra um parceiro estratégico do programa, oMaringá Capital, um fundo de investimento

vo l tado para s ta r tups .

I
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SALDO DE 2,3 MIL EMPREGOS
Nos cinco primeiros meses do ano as empresas maringaenses geraram 2.353 empregos com carteira

assinada, segundo oCadastro Geral de Empregados eDesempregados (Caged). Oresultado équase 30%
maior que no mesmo período do ano passado, quando foram gerados 1.818 empregos formais. Osetor

de serviços foi quem mais abriu vagas, com 1.642 empregos, seguido pela construção civil, com 401, e
c o m é r c i o c o m 1 9 7 .
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SHOW NACIONAL EM MARINGÁ
Adupla sertaneja Gilberto eCiimar escolheu Maringá para gravar oshow/ que celebra os 40 anos de carreira, em

6dejunho no Fashion Hall. Oshow, que também foi transmitido em tempo real pela internet, foi produzido pela
Caverna Filmes, referência no meio musical. Adupla entoou clássicos como ‘Assino com X', 'Luz do amanhecer'

e'Só mais uma vez'. Oshow foi acompanhado pelas duplas Zé Neto eCristiano. Rio Negro eSolimões eCésar
Menotti eFabiano. Os irmãos Gilberto eGilmar nasceram em Rinópolis, interior de São Paulo, ecomeçaram

acantar ainda crianças. De concursos de violeiros promovidos pelas rádios eapresentações em circos, eles
ganharam espaço em programas de TV echamaram aatenção de duplas como Tonico eTinoco. participando de

gravações especiais. Ao longo da carreira conquistaram cinco discos de ouro equatro de platina econsagraram-
se entre os principais nomes da música sertaneja.

CONTRATO DA SANEPAR
Se aprefeitura de Maringá quiser romper ocontrato com aSanepar terá que pagar indenização. Éoque determina
oTribunal de Justiça do Paraná (TJ-PR) em decisão publicada em junho. Em um encontro aos jornalistas, oprefeito

Ulisses Maia assegurou que não phvatizará os serviços de saneamento básico, mas ressaltou que 'considerando
que ofaturamento da companhia éde R$ 200 milhões ao ano, nos últimos oito anos olucro seria de R$ 800

milhões. Certamente os investimentos não acompariharam alucratividade do negócio*. Também no mês passado
oSupremo Tribunal de Justiça (STJ) rejeitou recurso da Sanepar, eassim está mantida adecisão que considera nulo

oaditivo que prorrogou ocontrato de serviço de abastecimento de água eesgoto firmado junto àprefeitura de
Maringá -em nota, acompanhia de abastecimento informa que cabe recurso da decisão.



j PRESTAÇÃO DE
^' CONTAS ON-LINE.

FACILIDADE NA SOLICITAÇÃO
DE SERVIÇOS.

inadimplência zero.
\VIZINHOS MUITO DIFERENTES

VIVENDO EM PAZ.

N
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Seu condomínio precisa?
Agente resolve.
Já imaginou solucionar

^7-' ●problemas do seu condomínio
—Com economia eprat ic idade?

«T
K '

O S

+Transparência
M i a s u ü c o n a o m i n i o

disponível on-line com cópia das
N o t a s F i s c a i s .

( V '

+ P r a t i c i d a d e
Reserva de salões de festas,
churrasqueiras eoutros serviços
p e l o s i t e .

Gestão transparente
para oseu condomínio.
Agente resolve.

+Reparos
Expertise em contactar responsáveis
pela manutenção do condomínio e
so luc ionar os incoven ientes .

Organização
Assembléias com recursos audiov isuais ■
edisponibilização da ata on-line. ' R e s o l v e r o s p r o b l e m a s d o s e u d i a a d i a é

onosso negócio. Somos especial is tas na
administ ração de condomínios ver t icais e
horizontais, com assessoria completa para
mediar sol ic i tações diversas, organizar
documentos e reg is t ros , rea l i zar
cobranças egarant i r 100% de
transparência na prestação de contas.
Facil idade na gestão do seu condomínio
t e m n o m e : R e s o l v .

I
+Inadimplência Zero

'00% de receb imento no venc imento
com ações de cobrança sem custo.

I

Desenvc : .endo so luções ●■ ' vn
5imoi ifica>' suâ administr. . Avenida Pedro Taques, 294 /Sala 1604 /Torre Sul

Centro Empresar ia l Atr ium /Mar ingá-PR
Fone : (44 ) 3026-0060

\ w w w. r e s o l v c o n d o m i n i o s . c o m . b r
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Reinvenção pela
sobrevivência
Não importa omot/vo da mudança: oproduto ficou obsoleto ou opúblico mudou,- quem quer longevidade nos
negócios, precisa entender ahora de ajustar ou mudar oportfólio
UpoT Rosângela Crís

W ã l t e r F e r n a n d e s

Por definição gramatical, 'lândia' éum
sufixo que exprime aideia de espaço
ou domínio territorial. Logo, entende-
-se Tricolândia como a'casa' do tricô,

Efoi justamente com essa proposta
que 0nome foi escolhido para batizar
aloja aberta há 34 anos em Maringá,
Opúblico-alvo eram os adeptos da
técnica artesanal de entrelaçar fios e,
por isso. as prateleiras eram ocupadas
por lãs das mais variadas cores. Depois
v ie ram as l i nhas .

Oportfólio da Tricolândia se limitava
aesses dois artigos quando Cibele Na-
gao assumiu onegócio. 13 anos depois,
einiciou um processo contínuo de rein¬
venção. ’0 mercado de lãs elinhas já
não tinha aquele 'giro'. Poucas pessoas
faziam esse tipo de artesanato eapro¬
cura estava em queda. Tivemos que nos
adaptar ebuscar alternativas para con¬
tinuar com as portas abertas", recorda.

Apostando na versati l idade dos ar-
tesôes. Cibele decidiu ampliar oleque

de opções com outros tipos de ma¬
téria-prima para artesanato. Primeiro
vieram os tecidos, depois as ferramen¬
tas para omanuseio. Os artigos de
madeira abriram caminho para tintas,
pedrarias eartigos decorativos. Hoje
são 50 mil itens registados na loja lo-

// Emprega 60 pessoas
ATricolândia ainda traz no nome a
referência ao tricô, mas depois de 34
anos aempresa incorporou novos
produtos eabriu uma segunda lo;a
de decoração: na foto aempresária
Cibele Nagao



Mauro por 20% das vendas
'^° m a i s d e

®®r porpue uma empresa nlo vive de vendas um ano para identificarmos que precisávamos
s a z o n a i s "

calizada avenida Duque de Caxias.
Ao longo dos anos. oespaço físico precisou

d o p a r a

Ainda assim, Cibele garante que aTricolándia seguirá se
'reinventando'. Todos os anos visito feiras de artesanato e
trago lançamentos. Sempre vamos ter novidades', asse¬
gura aempresária. 'Quando adquiri onegócio, era uma
estrutura mais enxuta. Eram apenas cinco vendedoras,
hoje temos 60 colaboradores nas duas unidades'.

ser amplla-
abrigar odiversificado m/x. 'Os vizinhos foram

saindo efomos incorporando os imóveis próximos'
ta Cibele. ■

c o n -

Os produtos são muito volumosos. Hoje Já não
tem onde colocar mais nada aqui'.

Bas lãs elinhas? Elas ainda têm espaço cativo,
em uma área mais discreta esingeia. 'Por mais que passe
0tempo, alã éanossa marca. Ainda que em quantidade
menor, sempre vamos ter ofio aqui. Esempre que tiver
novidades desse artigo traremos para Maringá', assegu¬
ra aempresária, acrescentando que não há intenção de
mudar onome da loja. Tricoiândia éum nome querido,
conhecido na cidade ena região'.

p o r e m

C A S A D O M E L . . . E D A S E M B A L A G E N S

Cibele não éaúnica que precisou correr atrás de novos
nichos para se manter no mercado. Peia 'sobrevivência',
éionga aiista de empresários que tiveram que abrir ole¬
que ou se reinventar.

Os potes de mel ainda ocupam lugar nobre na loja,
mas há tempos perderam aexclusividade no negócio,
apesar do nome estampado na fechada do imóvei na
avenida Colombo: Casa do Mel. '3á pensei em trocar o
nome, mas éamarca do nosso negócio', comenta o
proprietário Mauro de Oliveira. 'Fizemos aiteraçÕes para
adequar. Primeiro acrescentamos apicultura eemba¬
lagens. Depois mudamos para embalagens eapicuitu-
ra', completa. Isso porque, hoje. aloja émais procurada
pela ampla variedade de embalagens. Nas prateleiras
que cercam omel estão potes plásticos, frascos de vi¬
dro. garrafes, garrafões etampas dos mais diversos ta¬
manhos epreços. 'Os itens custam apartir de R$ 0,3 até

Etâo bem quisto que está estampado na fachada dá
nova unidade, inaugurada há cerca de uni ano na ave¬
nida Brasil. 'Lá éTricolándia Festas', diz Cibele. Isso por¬
que aloja éespecializada em artigos de decoração para
festas. Mas também oferece peças decorativas para
casa epresentes. " Ident ificamos esse nicho edecid imos

apostar', justifica Cibele, agora sem novos planos de ex¬
pansão do negócio. 'De dois anos para cá está muito
difícil sobreviver no mercado. Quando parece que vai
andar ou ao menos estabilizar aparece algum motivo
para prejudicar as vendas".

R e v i s t a A C I M / 1 7
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W a l t e r F e r n a n d e s

/ /Func iona d ia r iamente
Alocação de videos já chegou arepresentar 9096 do feturamento da Al( Carnes, que hoje tem clientela cativa para
locação de jogos ecompras de consoles eacessórios, conta Rogério Cardoso

Iniciava-se ali uma jornada de vi¬
sitas afeiras elojas em diversas ci¬
d a d e s d o B r a s i l e m b u s c a d e a l t e r ¬

n a t i v a s . O s c l i e n t e s t a m b é m f o r a m

consultados sobre oque gostariam
de encontrar. Na época, aloja comer¬
cia l izava algumas embalagens para
mel. Efoi daí que surgiu aideia de
trazer outras opções, tanto de plásti¬
co como de vidro.

Os potes ganharam acompanhia
de frascos, garrafas egarrafões -estes
ültimos usados por produtores de vi¬
nho para oprocesso de fermentação.
Oboomdas cervejas artesanais levou
Oliveira aampliar aoferta de tampas

cores variadas, growler egarrafas.
Êmais recentemente, há cerca de
três anos. chegaram as peças decora¬
tivas para aromatizado'es. São apro¬
ximadamente dois mil itens na loja.

Temos itens para atender aárea
alimentícia ede farmacologia, hos¬
pitais eagora decoração. As emba-

quase R$ 300', revela oempresário.
Segundo Oliveira, omix de produ¬

tos foi diversificado ao longo dos anos
necessidade de mercado.

lagens representam 60% do fatura¬
m e n t o a t u a l m e n t e . O m e l P c a c o m

20%, mesmo índice dos equipamen¬
tos de apicultura', estima oproprie¬
tário. Mesmo com menor participa¬
ção evendas sazonais, ele descarta
tirar omel do mix da loja. "Mantemos
por tradição", afirma.

p o r u m a

Quando comprou aloja, há cerca de
25 anos, oantigo proprietário tinha
incorporado ao negócio equipamen¬
tos eacessórios da apicultura -origi¬
nalmente era só mel. Depois vieram

PROTAGONISTA ECOADJUVANTE
AAll Games éendereço obrigatório
para os aficionados por games. Loca¬
lizada na avenida Herval. aloja tem
uma infinidade de jogos, consoles e
acessórios. Entre as diferentes plata¬
formas, são mais de mil opções de
jogos, tanto para compra como para
locação. Os serviços são os mesmos
para quem entra na loja em busca
de versões de Xbox, Playstation eWii.
'A lém de vender, a lugamos v ideo-
games. Émuito comum alugar para
f e s t a s o u fi n s d e s e m a n a s " , r e v e l a o

proprietário Rogério Cardoso.

as colmeias, os fumegadores emaca¬
cões para apicultores. Mas ainda as¬
sim as vendas eram sazonais. Tinha
época que vendia eoutras em que
ficávamos de 'papo para oar' espe¬
rando os clientes. Demorou mais de
um ano para identificarmos que pre-
c i s á v a m o s d i v e r s i fi c a r p o r q u e u m a
empresa não vive de vendas sazo¬
nais. Os brasileiros usam omel como
remédio, enão como al imento, in fe¬
lizmente. Então as vendas se concen¬
tram no inverno, Se fosse viver só da

ap icu l tu ra , te r ia fechado há mu i tos
anos", afirma categórico.

e m
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Epara aqueles que não querem le¬
var adiversão para casa. aAil Games
oferece um espaço de jogos ali mes¬
mo, Olocal ébastante frequentado
por pais efilhos nos fins de semana e
pehodos de férias.

Ad ive rs idade de p rodu tos ese r¬
viços explica parte do sucesso da All
Games, que está no mercado há 27
anos. Aloja fbl aberta no início dos
anos 1990 quando os wdeogames sur¬
giram no mercado erapidamente se
tornaram sensação. "E desde oinício
v e n d e m o s e t a m b é m c o n s e r t a m o s

videogames", orgulha-se Cardoso.
E m b o r a t e n h a m m o t i v a d o a

abertura eonome da loja. os games
nem sempre ocuparam opapel de
p r o t a g o n i s t a s d o n e g ó c i o . H o u v e
um tempo em que foram preteri¬

dos pelas produções cinematográ¬
ficas. 'Em 2001. seguindo uma ten¬
dência de mercado, implantamos
fi l m e s n o n o s s o m i x . N o i n í c i o , l o ¬

cavamos VHS. Depois, DVDs eBlu-
-ray', recorda Cardoso.

Rapidamente eles se tornaram os
queridinhos do negócio epor anos li¬
deraram amovimentação da iòjà che¬
gando aresponder por até 90% do
faturamento- Hoje. no entanto, oacer¬
vo de mais de mil títulos Já não fez o
mesmo sucesso. Segundo Cardoso, a
clientela começou aperder ointeresse
pelos filmes de uns três ou quatro anos
para cá. Osurgimento da tecnologia de
stream/ng, como aNetflix, contribuiu
para essa mudança, assim como api¬
rataria. "Foram muitos os fetores que
levaram ao desinteresse pelos filmes".

afirma oempresário.
Atualmente, há um equi l íbr io na

part ic ipação de i tens eserviços no
faturamento. Em meses de férias, o

maior ganho vem da locação de ga¬
mes eftimes. Em outras épocas, des¬
t a c a - s e a p r o c u r a p o r g a m e s e c o n s o ¬

les. 'Hoje está bem pulverizado", diz
Cardoso, que mantém aloja aberta
todos os dias da semarta

SOLUÇOES DIGITAIS
Em apenas oito anos, aEmpan Glo¬
bal Innovation passou da condição de
empresa desenvolvedora de software
para ade grupo de negócios digitais.
A'transformação', de acordo com o
CEO Adriano Santos, foi primordial
para permanecer no mercado. "Se
n ã o t i v é s s e m o s n o s r e i n v e n t a d o .

í

A P R I M O R A T O
c o n t a b i l i d a d eFone 44 3227-8023 -contato@aprimorato.com.bríH
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//Desenvolve apifeatfvos
Empari tinha como público as locadoras de Rimes de Maringá, mas com ofechamento de muitas delas, precisou
se transformar, adotando um conceito de stariup. conta Adriano Santos

ferenciar àcommodíty no mercado
corporativo. 'Esse tipo de gestão tor¬
nou-se praticamente obrigatório às
empresas que quisessem sobreviver
n o m e r c a d o ' , d i z S a n t o s .

A'virada' começou em 2012, quan¬
do aEmpari estreitou arelação com
o S e b r a e e o A r r a n j o P r o d u t i v o L o ¬
cal (APL). etornou-se associada da
Software By Maringá. Apartir daí,
in t roduz iu-se um novo concei to de

empreendedorismo. "Descobri que
era necessár io entender omercado

evalidar as idéias rapidamente antes
de colocar em prática. Por isso adota¬
mos oconceito de startup, que éum
modelo enxuto ede crescimento rá¬
pido", diz oCEO.

Os testes do novo modelo de ne¬

gócio iniciaram em 2014 eem 2015
surgia aTreeUNfe. aplicativo de bai¬
xo custo, com versão gratuita ep/us,
para gestão eemissão de notas fis¬
c a i s e l e t r ô n i c a s . A f e r r a m e n t a , s e g u n ¬

do Santos, foi pensada para micro e
pequenos empreendedores. Hoje a

plataforma éutilizada por mais de
70 mi l empresas e 'emprega ' se te
dos 14 colaboradores da Empari.

Lançado no ano passado, oíicí-
ta.p lus também faz sucesso entre
as micro epequenas empresas. O
buscador pesquisa em mais de 800
portais editais do poder público fa¬
cilitando avenda de produtos para
os governos, com controle de tarefas
egerência de documentos.

Os novos apl icat ivos respondem
hoje por 70% do faturamento, com¬
provando aassertividade da mudan¬
ça feita na empresa. Santos destaca
que ocaminho até aqui exigiu nova
postura einvestimentos em capacita¬
ção. "O processo de transição não foi
fácil porque atecnologia éabundan¬
te, mas amão de obra écara. Por isso

desenvolvemos um processo interno
de treinamento para os colaborado¬
res ebuscamos sempre novidades".

Eos projetos para isso não param.
Está em fese de validação um novo
aplicativo que promete ajudar as

certamente aempresa não existiria
ma is " , afi rma .

Fundada em 2010, aEmpari sur¬
giu com aproposta de desenvolver
softwares de gestão, Opúblico-alvo
e r a m a s d e z e n a s d e l o c a d o r a s d e

filmes espalhadas por Maringá, que
pouco tempo depo is en t ra ram em
declínio até praticamente desapa¬
r e c e r e m ,

Ojeito foi buscar novo público, edes¬
ta vez asolução de gestão foi propos¬
ta às empresas varejistas do setor de
autopeças. "Focamos nesse mercado
apostando no feeiing epor indicações
de clientes. Na época, tivemos sorte de
fechar negócio com um grande clien¬
te em São Paulo", conta oCEO.

Ainda assim, aestratégia n a o s e

mostrou tão assertiva quanto oespe¬
rado. Aempresa sofria com concor¬
rentes de grandes centros, como São
Paulo eCur i t iba, e t inha d ificu ldade
pa ra p rec i fica r op rodu to . Também
não demorou para que osoftware
de gestão passasse do status de 'di-

\lulho 2018
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Com 0Cooper Premiação vocé premia seus colaboradores
pelo atingimento de metas extraordinárias estabelecidas

ou, ainda, na realização de campanhas, por exemplo;
aumento de vendas, aumento de produtividade, redução
de despesas, aumento de fidelidade de cliente, retenção

de talentos, prêmio assiduidade etempo de casa.

Com 0Cooper Ajuda de Custo você fornece auxílio
ânceiro para os seus colaboradores, como auxílio

vpcĥ < ̂*'.̂ ®Qtaçâo, medicamentos, saúde,
*^1 combustível, manutenção de

veiculo, telefone, entre outros.
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quer saber mais?
Entre em contato com

CONSULTOR COOPER CARD
fí̂ aringá eRegião Metropolitana
demais Localidades 0800 200 6263
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@ f Oenvie um e-mail para
^®|aclíente@coopercard.com.br Sigi aCooper Cerd nas redes sociais.
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//99% dos serviços são remotos
■presenc iamos amor te de vá r ias tecno log ias . Enão ad ian ta cu lpa r apo l í t i ca eaeconomia se não fize r asua pa r te e
se adequar aos novos tempos", sentencia Clemilson Roberto Correia, da Buysoft

academias na fidelização de alunos.
Pelo menos 80 estabelecimentos de¬
m o n s t r a r a m i n t e r e s s e n a f e r r a m e n t a .

vender para quem quisesse comprar
as versões originais", diz oCEO.

Atuando na condição de revenda
exc lus iva , aBuysof t in ic iou as ven¬
d a s o n - l i n e e c h e g o u à m a r c a d e
mi l empresas atendidas por mès na
c e n t r a l t e l e f ô n i c a d e v e n d a s , o n d e

t r a b a l h a v a m 3 0 a t e n d e n t e s . M a s e m

pouco tempo se deparou com um
mercado em plena transformação,
marcado pela queda da rentabilida¬
de eoaumento da concorrência.

" H o u v e u m a c o m o d i t i z a ç ã o d e
softwares. Enaquele momento per-
cebi que não conseguiría sustentar
aempresa com omesmo modelo
de negócio", recorda Correia. Foi
ai que aBuysoft passou aatuar
área de serviços, oferecendo im¬
plantação, gerenciamento esupor¬
te em soluções digitais. Para tanto,
f o r a m f e i t o s i n v e s t i m e n t o s n a c o n ¬

tratação de técnicos especializados.
" P r e s e n c i a m o s a m o r t e d e v á r i a s

tecnologias. Então você se transfor¬

ma, ou morre. Enão adianta culpar
apo l í t i ca eaeconomia se não fize r
asua parte ese adequar aos novos
tempos", sentencia oCEO.

R e v e n d a o fi c i a l d e m a r c a s m u n ¬

d i a i s - M i c r o s o f t , A d o b e , A u t o d e s k

a B u y s o f t a t e n d e

SOFTWARE LEGALIZADO

ABuysoft também surgiu em 2010
eprecisou se reinventar para chegar
até 2018. No inicio aempresa reven¬
dia licenças de softwares originais.
"Em consultorias oempresário em
m o m e n t o n e n h u m é i n s t r u í d o s o b r e
ouso de softwares. Se fala sobre ane¬
cessidade de inovação etecnologia,
mas não sobre os softwares, embora
eles sejam fundamentais

e K a s p e r s k y
clientes por todo oBrasil. Entre eles
es tão desde p rofiss iona is l i be ra is ,
passando por micro epequenas
empresas até grandes corporações.
"Por ex igênc ias lega is da Rece i ta
F e d e r a l , h o u v e u m a m u d a n ç a d e
c o m p o r t a m e n t o e n t r e a s e m p r e s a s

pr ior izando ouso de softwares or i¬
ginais". destaca Correia.

Segundo oCEO, 99% dos serv i¬
ços prestados são feitos de forma
remota, ou seja. sem deslocamento.
Porém, se ocl iente fez questão do
a t e n d i m e n t o i n l o c o . o t é c n i c o v a i à

empresa para fezer ainstalação ou
suporte do produto. Hoje os licencia¬
men tos de so f twa res rep resen tam
80% eos serviços, 20%,

n a s e m ¬

p r e s a s p a r a o a r m a z e n a m e n t o d e

dados", explica ofundador eCEO da
Buysoft, Clemilson Roberto Correia.

Segundo ele, odesconhecimento
da complexidade da legalidade de
roya/t ies desse t ipo de produto, das

maneiras de aquisição eaté dos pre¬
ços fevoreciam ouso de produtos pira¬
tas. 'Nossa intenção era mostrar como
adquirir de forma legal os softwares e

n a
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C Â M P U S

MARINGÁ
Estude em uma universidade reconhecida no Brasil eno mundo; faça asua Pós-Graduação

no Câmpus de Maringá da PUCPR. Conte com toda atradição eexcelência da instituição,
aproveite para se aprimorar com um corpo docente renomado eaumente oseu nível de
e m p r e g a b i l i d a d e .

M A R K E T I N G C O N T R O L A D O R I A E F I N A N Ç A S

Aprenda técnicas de controle de gestão
para atomada de decisões financeiras
com oobjetivo de gerar valor para os
mais variados tipos de organizações.

D e s e n v o l v a u m a v i s ã o s i s t ê m i c a d o

processo de planejamento, implementação
econt ro le das at iv idades mercadológ icas
nos mais variados tipos de organizações.

f P U C P R
INSCRIÇÕES ABERTAS: pUCpr.br/pOS Câmpus Maringá
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/ / A n i m a i s e c o r t i n a s i n t e r f e r e m
Graças às câmeras ea/armes, épossível evitar deslocamentos de apoio tático em mais de 5096 dos
disparos, na foto Matheus Maquedano de Souza, do grupo Preserve

Tecnologia eletrônica
em favor da segurança

Monitoramento em tempo real para inibição de situações de risco está na base dos serviços oferecidos por empresas,-
recursos uti/izados vão de câmera esensor de alarme àportaria remota //por Fernanda Sertola

No primeiro trimestre foram registrados em Maringá 876
furtose 62 roubos em residências. Outros 494 furtos e69
roubos ocorreram em comércios. Os dados fezem parte
do Reiatórlo Estatístico Criminal, que ébaseado em in¬
formações das Áreas integradas de Segurança Púbiica
(AiSPs). eforam divuigados pela Secretaria de Estado da
Segurança Púb i ica .

No comparativo com 2017, os números reveiaram dimi¬
nuição de ocorrências, com exceção de furtos
cio, que apresentaram aumento de mais de 8%. De modo
geral, no entanto, atendência éque acriminaiidade avan¬
ce. -As pessoas têm quêse proteger para não virarem aivo
de iadrões. Não éque em caso de crime aresponsabiii-
dade seja da vítima, mas éimportante tomar precauções*,
aconseiha odeiegado-adjunto da 9“ Subdivisão Policial
(SDP) de Maringá, Luiz Henrique Vicentini, 'É précíso pen¬

sar que acabeça do iadrào funciona pela facilidade. Ele vai
entrar onde for mais fécii". acrescenta.

Na busca por proteção, asegurança eietrônica vem se
mostrando uma aliada importante, tanto que ademanda
vem crescendo. Osetor feturou R$ 6,04 bilhões em 2017 e
deve ter crescimento de 2% em 2018, segundo aAssociação
Brasileira de Empresas de Segurança Eletrônica (Abese).

Omonitoramento em tempo real está na base dos ser¬

viços disponíveis no mercado. OGrupo Preserve oferece
monitoramento de alarmes ede imagens (CFTV), além de

segurança patrimonial armada edesarmada, entre outros.
Segundo odiretor, Claudemir Batista de Souza, ainstala¬
ção dos equipamentos requer planejamento. Na medida
do possível, as câmeras de vigilância, por exemplo, são ins¬
taladas na mesma região onde são fixados os sensores de
alarme. Eles são colocados sempre em pontos vulneráveis.

e m c o m e r -

julho 2018
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//Ajuda eletrônica
Vinic/us Eduardo Camargo, da Patr imon/um: empresa oferece ronda
virtual, em que um operador vistoria Vírtuaimente' olocal antes de o
u s u á r i o e n t r a r e m c a s a o u n o c o m é r c i o

/ / E n c o m e n d a s s ã o m o n i t o r a d a s
Com ajuda de câmeras, portaria remota controla acesso de visitantes
por meio de uma central, que acompanha outros condomínios ao
mesmo tempo, na lota Rafeel Ribeiro Mendes, da ABS Portaria Remota

on-line. que permitem acompanhar
omonitoramento apartir de aplicati¬
vo no,celular. "A segurança eletrônica
passou aser tratada como algo fun¬
damen ta l enecessá r i a ' , d i z .

d e m a n d a s . " C a s o s e c o n fi r m e a i n ¬

v a s ã o , i m e d i a t a m e n t e t o m a m o s a s

p rov idênc ias eac ionamos apo l í c i a
para atendimento, se necessário", re¬
força Camargo.

Outro serviço oferecido éode ron¬
da virtual, por meio de sistema de
C F T V e i n t e r n e t N e s s e c a s o , o a m ¬

biente émonitorado em tempo real
por uma equipe de operadores em
horário pré-definido. 'Conforme ope¬
ríodo de escolha, osistema gera um
alerta ao operador para efetuar opro¬
ced imen to de v i s t o r i a v i r t ua l dos se¬

tores contratados. Ooperador segue
u m r o t e i r o e a o fi n a l d a v i s t o r i a u m

relatório sobre oambiente égerado,
Assim, ousuário pode entrar na casa
ou comércio com acerteza de que
não há riscos, porque será avisado se
houver. Ecaso haja uma situação sus¬
peita. medidas são adotadas para ga¬
rantir asegurança", detalha Camargo,

Os valores para quem deseja in¬
vestir nesses serviços variam bas¬
tante. Segundo Camargo, os preços
são atrativos, tanto que ademanda
v e m c r e s c e n d o .

como portas, Janelas, portões ou mu¬
ros, Justamente os principais locais
que os invasores utilizam para entrar
e m r e s i d ê n c i a o u c o m é r c i o .

Graças às câmeras aliadas ao alar¬
me époss íve l ev i ta r des locamento
de apoio tático em mais de 50% dos
disparos, que são falsos. Nestes ca¬
sos, geralmente os sensores são dis¬
parados por um animal de estima¬
ção, por uma cortina que balançou
quando aJanela ficou aberta, por
uma planta colocada em local não
previsto eaté por objetos que blo¬
queiam aVisão' do sensor. Em situ¬
ações de risco reais, aequipe tática,
que fica dividida em bases estratégi¬
cas, consegue fazer oatendimento
no local em aproximadamente dez
m i n u t o s .

Segundo ocoordenador adminis¬
trativo da Preserve, Matheus Maque-
dano de Souza, aempresa recente¬
mente implantou um software de
monitoramento que lista, por exem¬
plo. as ocorrências por ordem egrau
de prioridade, faz oregistro das ope¬
rações, além de viabilizar processos

A C O M P A N H A M E N T O

Ocoordenador comercial ede aten

dímento do Grupo Patrimonium.
Vinícius Eduardo Camargo, explica

vídeo-verificação. conhecidaque a ^ .
por 'disparo por imagem', consiste

uma forma eficiente de verificare m

eventos de disparo de alarme. Isso
porque quando um alarme dispara.
0sistema de monitoramento abre a
câmeravinculada ao local na tela dos
operadores, que trabalham por turno
cobrindo 24 horas, permitindo aiden¬
tificação do motivo do disparo.

Se houver invasão, os operadores
conseguem acompanhar tudo em
tempo real eacionar oapoio tático

asegurança pública. As imagens
ficam disponíveis em nuvem por até
cinco dias após oevento, facilitando
anecessidade de recuperar as infor¬
mações para irivestigações eoutras

o u
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/ ^ A n t e s d e c o n t r a t a r
Ta d e u Ta u s c h e c k . d a E n f o r c e r M a r i n g á , r e f o r ç a a i m p o r t â n c i a d e p e s q u i s a r e v i s i t a r a e m p r e s a d e
monitoramento para verificar aestrutura ese há gerador de energia

elas podem servir de suporte ao síndi¬
co eapresentam ofluxo nos portões,
possibilitando anteceder solução a
possíveis problemas através da ma¬
nutenção preventiva.

Além do controle de acesso emo¬

nitoramento, por ser adistância, a
portaria remota ganha outro ponto
no fetor segurança. 'O porteiro pode
ter envolvimento pessoal, ser surpre¬
endido por um morador ou visitante
antigo enão avisar omorador que al¬
guém está subindo, deixando ocon¬
domínio vulnerável . Nesse s istema,

só liberamos depois que omorador
autorizar oacesso", explica Mendes.
Ele acrescenta que as equipes traba¬
lham em turnos com supervisor, por
isso oefetivo, que éequivalente ao
de uma portaria orgânica, consegue
atender mais de um prédio ao mes¬

mo tempo, reduzindo custos -uma
portaria convencional com quatro
profissionais custa em torno de R$ i8
mil mensais, enquanto osistema re¬
moto custa cerca de R$ 7mil. Outras
empresas maringaenses, como aPa-
trimonium, prestam esse serviço de
portar ia remota.

P O R T A R I A

O u t r o r e c u r s o q u e v e m s e n d o b u s ¬
cado principalmente por condomí¬
nios éaportaria remota. Segundo o
propr ietár io da ABS Portar ia Remota.
Rafael Ribeiro Mendes, oserv iço d is¬
pensa otrabalho presencial de um
porteiro utilizando automação eima¬
gens com comunicação em tempo
real para controlar eventos de acesso.

Na portaria remota, entrada esaí¬
da de pedestres são controladas por
tag ou QR code. Ena entrada esaída
d e v e í c u l o s o s c o n d ô m i n o s c o n t a m

com controle anticlonagem. "Quando
acionado por um visitante, ointerfo-
ne toca na nossa base em tempo reai,
então conseguimos felar com omo¬
rador do apartamento, que pode au¬
torizar ou não oingresso do visitante
ou prestador de serviços. Aconversa é
gravada efica armazenada”, d iz Men¬

des. Ele acrescenta que há possibili¬
dade de pré-liberação. "Usando QR
code, omorador abre no aplicativo do
celular aaba visitantes edispara um
convi te . Quando ov is i tante c l icar, re¬
ceberá uma chave de acesso com o
horário de entrada previsto".

A c h e g a d a d e e n c o m e n d a s t a m ¬
b é m é m o n i t o r a d a . M a s , n e s s e c a s o .

s e n ã o f o r o m o r a d o r a r e c e b e r o s o b ¬

jetos. oprédio precisa ter um zelador,
também responsável por distribuir as
cor respondênc ias .

Essas eoutras informações de câ¬
meras eleitores digitais viajam por
fibra óptica até acentral da empresa,
onde ficam registradas em um banco
d e d a d o s . A l é m d o m o n i t o r a m e n t o .

NÚCLEO DE
SEGURANÇA
ELETRÔNICA
Entre os mais de 60 núcleos setoriais
do Programa Empreender da
ACIM está oNúcleo de Segurança
Eletrônica (Nusse), cujos integrantes

se reúnem quinzenalmente para
discutir inovações etraçar estratégias
para osetor. Os participantes são: ABS
Portaria Remota, Centrosag, Ciaseg,
Enforcer, Lverest Inviolável. Multiseg.
P a t r i m o n i u m . P r e s e r v e e V i s ã o .

J u l h o 2 0 1 8



I>E MÃO DUPLA
^cliretor da Enfbrcer Maringá, Ta-

Tauscheck, reforça um requisi-
if^portante: omonitoramento de

alarme, avigilância por câmeras ea
Portaria remota precisam da contra¬
partida do cliente. Isso significa que o
contratante não pode se esquecer de
®cionar oalarme nem alterar objetos
Pue possam interferir no projeto de
segurança inicial sem que seja feito
um novo planejamento. Edevem in¬
formar aempresa de segurança sem-
Pre que um funcionário fbr'desligado,
para que as senhas deles sejam exclu¬
ídas do sistema.

Oprimeiro passo para garantir
um serviço de qualidade, no entan¬
to, épesquisar aempresa. Tauscheck
or ienta os consumidores avis i tarem

asede da empresa que será contra¬
tada, para conhecer aestrutura ea
quantidade de técnicos, táticos e
monitores que compõem aequipe. A
presença de um gerador de energia é
outro ponto aser verificado, porque o
equipamento evita que aempresa de
segurança fique descoberta em caso
de queda de energia.

Verificar as melhores opções de
c â m e r a s e a l a r m e s é u m a t a r e f a m a i s

difícil para oconsumidor comum. Por
isso. certificar-se que aempresa de
segurança oferece um bom serviço é
importante para garantir orientação
adequada na hora de escolher os pro¬
dutos. Segundo Tauschek. as câmeras
analógicas, por exemplo, começam a
ficar ultrapassadas, porque modelos
digitais oferecem melhor qualidade
de imagem, com bom custo benefício.

Éimportante estar atento tam¬
bém ãinstalação. 'Há casos em que
técnicos terceirizados, ao fezerem a

regulagem das imagens de câmeras,
ficam com as informações dos clien¬
tes a rmazenadas no ce lu la r. I sso não

é r e c o m e n d a d o ’ , f r i s a . E l e a c r e s c e n t a

que as imagens só podem ficar no
sistema da empresa ou na palma da
mão do próprio cliente.

Cuidados de segurança

\

NO COMÉRCIOE M C A S A

O oUma parte das casas é
invadida porque oportão
e s t á a b e r t O : m a n t e n h a
sempre fechado

O c o m e r c i a n t e d e v e
c o n s i d e r a r o e n t o r n o ,
colaborando na manutenção
e c o b r a n d o m e d i d a s c o m o

substituição de lâmpadas
queimadas, pavimentação e
recolhimento de lixo, porque
delinquentes preferem
lugares que aparentam
a b a n d o n o

O Faça sua casa parecer de
di f íc i l acesso: mantenha-a
sempre iluminada

OUma casa que parece
p e r m a n e n t e m e n t e
ocupada desencorajará a
maioria dos.f riminosos

OControle oacesso de clientes

e Melhore avigilância natural,
com portas ejanelas amplas:
quanto mais avançado for o
comércio em relação àrua,
m e l h o r a v i s i b i l i d a d e

OQuanto maior onúmero de
portas ou janelas na frente
da residência melhor a
proteção, peia vigilância
natural. Éimportante ver
quem se aproxima (mesmo
se morar em apartamento
ou condomín io fechado}

OLimite oacesso, assim haverá
sensação de aumento de
risco na fuga. oque pode
d i s s u a d i r u m l a d r ã o

OTome cuidado com janelas
muito próximas de portas,
pois por meio delas o
criminoso pode alcançar a
fechadura para abri-las.

^Caixas devem ficar no fundo
da loja se possível, com as
costas para aparede

^Cofre boca de lobo éum
bom recurso para evitar
r o u b o s e f u r t o s

^Dê preferência agrades
reforçadas em vez de muros

TONTE ICoordenaçãotstadusl dos Conselhos de Segurança do Paraná (wwwconseg.prgov.br)
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ESTILO // EMPRESARIAL

A fé nossa
de cada dia

Quando oassunto é
religião, orespeito deve

estar mais do que presente
no ambiente profissional

//porDayse Hess
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Acreditar em Deus eseguir uma religião são assuntos
íntimos edevem ser tratados no mundo corporativo
com toda adelicadeza que otema merece. Quem não
acredita em um ser superior ou quem acredita de uma
forma contrária àsua, nlo émelhor ou pior. apenas
diferente. Uma conclusão tão simples, mas que cau¬
sa conflitos. Enão somente em países distantes, pode
ocorrer ali mesmo na mesa ao lado. com seu colega ou
com você. Muitas vezes de maneira velada, porém, ou¬
tras de formas pouco gentis.

Para tornar aempresa um ambiente de paz, alguns
cuidados podem ser tomados. São detalhes, que por
mais que sejam feitos com boas intenções, não condizem
com otrabalho, como responder e-mails com frases re¬
ligiosas ao final. Um singelo 'Deus te abençoe' pode
recer educado por quem enviou, mas não étoda pessoa
que se sente confortável em recebê-lo. por preferir não
misturar negócios efé.

Algumas empresas até permitem que ofuncionário
exponha algum objeto relacionado àfé, mas fozer òa
mesa um verdadeiro altar também não éuma atitude

das mais profissionais, seja qual for areligião. Outra situ¬
ação que acaba sendo comum équando as crenças do
co laborador l im i tam o t raba lho em determinados d ias
ou horários. Aorientação éque esses termos sejam acer¬
tados no momento da contratação. Aobrigatoriedade
do uso de uniformes também deve ser bem discutida,
evitando situações em que oprofissional não possa usar
determinada peça de roupa por motivo religioso.

Por outro lado, na hora do cafezinho, convidar um ami¬

go para ir àmissa ou ao culto éuma atitude simpática,
Mas não ultrapasse esta linha tênue: tentar inslstente-
mente converter alguém dentro da empresa não éuma
boa estratégia, na verdade ébem inconveniente edesvia
oseu foco na produtividade. Iniciar odia ou uma refeição
com uma oração ou meditação éperfeitamente aceitável
e. ao perceber que um colega está discretamente ma¬
nifestando sua fé, seja também discreto, respeite en|o
entre em discussões desgastantes edesnecessárias.

Por mais que areligião seja importante na sua vida,
éimportante aceitar que as diferentes formas de fé se¬
jam praticadas sem julgamentos epreconceitos, esse en¬
tendimento éessencial para que as relações de trabalho
sejam estabelecidas de maneira saudável eprodutivas.
Respeito, sempre!

p a -

S .

// Dayse Hess éjornalista eespecialista
e m m o d a
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Anuncie no Bünjo em Maringá
,Anunciando no Bünjo, inovador veículo de
,rnídia digital ecarregador de celular, asua
,f^arca estará nos melhores restaurantes,

bares elanchonetes da cidade.

Exibição de anúncios em Full HD;
Mídia interativa sensível ao toque;

^Mais de 1milhão de impactos mêŝ ;
Atualização da campanha em tempo real;

Siga 0Bünjo nas redes sociais;

©13 bunjooricial

Poro anunciar, ligue:
(44) 99918-5392
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//70% da produção àmão
Hoje mais da metade da produção da Realize Atelíer. de
Taylíze Casal, éenviada para clientes de outras cidades e
até de outros países

//Faturamento cresceu 18%
Mónica Assis, da Mondress: as duas lojas de varejo da marca oferecem
ajustes de soutiens inspirados em indústrias inglesas

Ao gosto do freguês
Roupas, móveis eenxovais personalizados são as apostas das empresas que investem na produção manual

para agradar aclientela //por Camila Lúcio eCíovana Campanha

Aestilista Mônica Assis decidiu inovar na indústria da costumam produzir oito numerações de costas, do 40 a
54, cada modelo deveria ter 32 medidas, oque tornaria
necessário ter um alto estoque, No Brasil, conta Mônica,
algumas indústrias até investem na produção de vários
tamanhos de bojo. mas para alguns modelos, enão para
toda acoleção. Com os ajustes feitos no local, oestoque
não precisa ser tão alto. Ecom osucesso da proposta, a
loja de Sarandi passou aoferecer omesmo tipo de servi¬
ço. Hoje um terço das peças vendidas éajustado na loja,
"Não conheço esse tipo de personalização de serviço de
m o d a í n t i m a n o B r a s i l " , d e c l a r a .

Com aoferta do serviço, ao custo adicional de R$ 5,
onível de fidelizaçào aumentou, etambém adivulga-

família, aMondress; na loja de varejo da marca épos¬
sível fazer ajustes do tamanho edas alças de soutiens e
ajustar acinta pós-parto. conforme amãe perde medi¬
das. Para isso. aloja, instalada no centro de Maringá um

meio atrás, conta com uma máquina de costura e
as vendedoras foram treinadas para fazer os ajustes dos
soutiens. Já as cintas elásticas são encaminhadas àfa-

a n o e

brica, em Sarandi. "As.clientes adoraram", conta Mônica.
Aideia veio depois que aestilista passou uma tempo¬

rada em Londres, Lá ela viu que écomum as indústrias
de moda íntima produzirem para cada numeração de
soutien, quatro tamanhos de bojos. Como as indústrias

Julho 2018
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UPouca concorrência
6ebeli2a Ateliê já produziu mais de mil quartos, com móveis eenxovais personalizados,
conta asócia £len Amanda Teixeira: na foto. eia eaIrmâ. £ien Marega Teixeira

ção boca aboca. AMondress agora
trabalha para que aloja seja fran-
queável, oque deverá acontecer
após 0aumento da rentabilidade
da operação.

Para continuar oprocesso de ex¬
pansão, amarca investiu em outras
estratégias: passou aexportar no
ano passado para aNova Zelândia
e d e u c o n t i n u i d a d e à e x p o r t a ç ã o

para oParaguai. Também passou
a v e n d e r a c o l e ç ã o e m m a r k e t
p/aces eadotou osistema de ma¬
nufa tu ra enxu ta : ho je , p r ime i r& -se
vende edepois se produz, enão o
contrário. Tudo isso tornou possível
não apenas manter oquadro de
c o l a b o r a d o r e s , a t u a l m e n t e f o r m a ¬
do por 43 profissionais, mas crescer
1 8 % e m 2 0 1 7 .

tampam onome do cliente fazem
sucesso eviram alvo de cobiça.
E m a r c a s f o r t e s n a c i o n a i s , c o m o

Arezzo, Capodarte eSchutz segui¬
ram omesmo cam inho em bo l sas
eaté em tênis. Afinal, ter um pro¬

duto com opome gravado deixa
tudo personalizado-

Produzir artigos de decoração
resgatando ahistória de quem
contrata oserv iço éaaposta de
Tayiize Casai, da Realize Atelier. A
emptésa familiar instalada em Ma¬
ringá produz artigos decorativos
para eventos infantis, sociais, casa¬
mentos, aniversários, batizados e
empresariais. Oserviço personali¬
zado tem 70% da produção feito à
mão com diversos materiais, como
madeira, acrilico epapel.

Oamor pela decoração começou
quando aempreendedora morou
no 3apào. produzindo artigos de fes¬
tas para brasileiros que lá residiam.

Quando iniciou opróprio negócio
aqui, há sete anos. Tayiize decidiu
inovar, pensando numa linha afetiva
c o m o d i z e l a .

Ela conta que aprocura pelos pro¬
du tos pe rsona l i zados , como ca ixa
e b l o c o s d e a n o t a ç ã o , e o t r a b a l h o
manual tém sido valorizados, oque
torna importante apesquisa quase
d i á r i a d e r e f e r ê n c i a s . " N o s s o s c l i e n ¬

tes i n i c i am na i n fânc ia com as fes tas

de an iversár io epodemos a t ra í - los
até ocasamento’, explica.

O d i f e r e n c i a l d o a t e l i e r t e m c h a ¬

mado aatenção de pessoas de todo
oBrasil, inclusive de celebridades. O
Instagram, principal meio de enco¬
mendas dos produtos, tem sido um
aliado. Épor meio da rede social que
Tayiize expandiu onegócio, criando
contatos com influenciadores digi¬
tais eassessores de pessoas femo-
sas. "Já recebemos encomendas de

clientes da Suíça eAngola’, aponta.

CLIENTES INTERNACIONAIS
N a m o d a . a s b o l s a s e c h a v e i r o s
da Louis Vui t ton eda Dior que es-

* \
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/ / c l i e n t e s b u s c a m i n t e r n e t
Depois de trabalhar como arquiteta. Mayara Bavia se uniu àmãe. Nísseia. para abrir o4Mãos Ateiier. que lát convites,
i e m b r a n c i n h a s e c a n õ e s p e r s o n a l i z a d o s

Atualmente, 60% da produção éen¬
viada para fora de Maringá.

Para incentivar aprodução manu¬
al, oateiier vai começar aoferecer
oficinas para crianças. "Ver odesen¬
volvimento do ateiier égratifican-
te, mas sempre digo que podemos
crescer mais, eéoque queremos
c o m e s s a s o fi c i n a s " , a fi r m a .

oateiier produzia apenas enxovais,
omix está sendo expandido agora
com quadros, dosséis, kits de higiene
eoutros acessórios, sem perder aca¬
racterística de personalização, conta
a s ó c i a E l e n A m a n d a Te i x e i r a . O a t e -

lier também tem móveis produzidos
exclusivamente para ocl iente.

Além da loja física, há aplataforma
o n l i n e w w w. b e b e l i z e . c o m . b r , q u e
p o r e n q u a n t o r e p r e s e n t a a p e n a s
15% das vendas. Ocusto do quarto,
com enxoval emóveis éde aproxi¬
madamente R$ 10 mil , variando de
acordo com oproduto escolh ido
pe lo c l ien te . "Mar ingá tem poucas
lojas especializadas nesse segmen¬
to. Os projetos com móveis exclusi¬
vos têm feito adiferença", afirma.

quiteta. O4Mãos Ateiier oferece pro¬
dutos personalizados para festas, ca¬
samentos, formaturas eaniversários,
c o m o c o n v i t e s , I e m b r a n c i n h a s e c a r ¬

tões. Todas as peças são produzidas
de acordo com oque ocl iente de¬
seja. Ceralmente eles trazem idéias
da internet com atemática ou cor da

festa", diz Mayara.
Todos os produtos são customi¬

zados àmão por ela epela mãe,
ut i l izando apenas oauxi l io de im¬
pressora emáquina de corte para
algumas peças. "Eu sempre digo e
brinco que foi 0trabalho onde me '
e n c o n t r e i * , r e l a t a .

Aempreendedora acredita que
a q u a l i d a d e d o p r o d u t o t e m s i d o
odi ferenc ia l do a te i ie r para a t ra i r
aclientela nestes dois anos de fun

c ionamento. Adivu lgação éfe i t í
por meio das redes sociais, como
Instagram eoFacebook. 'O retorno
que os clientes nos dão égratifican-
te. Recebemos mensagens de agra¬
d e c i m e n t o e o s c l i e n t e s s e m p r e
v o l t a m " , c o n t a .

ENXOVAL PERSONALIZADO
Quantas mães perdem horas
pesquisas ereferências para oquar¬
tinho do futuro bebê? Pois aBebeli-
ze Ateliê ajuda acolocar em prática
as mil euma idéias das gestantes. A
loja foi inaugurada há quatro anos
por três irmãos que viram uma boa
oportunidade de mercado depois
que amãe deles trabalhou por mais
de 20 anos produzindo enxovais
para bebês. Desde então, já foram
mais de mil quartos produzidos.

Aloja conta com uma des/gner es¬
pecializada em quartos infentis. para
deixar ocômodo não apenas deco¬
rado, mas funcional. Ese até então

e m

DA INTERNET PARA APRÁTICA
Oamor pela arte eavontade da mãe
de trabalhar com produtos feitos
manualmente foram oponto de par¬
tida para Mayara Pietsch Bavia abrir
um ateiier de artigos de decoração,
depois de ter trabalhado como ar-

J l l l h o 2 0 1 8
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CONHEÇA 0
NOVO SITE DA
SANCOR SEGUROS.
AINDA MELHOR PARA VOCÊ USAR.

/

Uma nova forma que aSancor Seguros preparou para ficar ainda mais perto de voce.
Em nosso novo site você vai conhecer sobre aempresa, ahistória, os produtos eos
serviços, Além das instruções sobre como proceder em casos de sinistros, de maneira
prática erápida. E, também, informações sobre nossos escritórios ecorretores.
Nosso novo site pode ser acessado de seu celular, tablet ou computador de mesa.
Prático, ágil erepleto de informações. Venha navegar.

S A N C O R
S E G U R O S

wwiw.sancorseguros.com.br Tudo bem. Tudo seguro.

kl ▼- j _ ●
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eSocial: sai ofiscal físico
entra ofiscal e letrônico

y

Sistema de obrigações fiscais, previdenciárias etrabalhistas acabará com 'jeitinho'; não cumprimento das
normas vai gerar multa, que já existiam, mas dependiam de um fiscal público//por C/ovana Campanha

Imagine asituação: oempregador concede férias para
ofuncionário, mas deixa de enviar oarquivo do afasta¬
mento temporário ao eSocial. Com avigência do Sis¬
tema de Escrituração Digital das Obrigações Fiscais,
Previdenciárias eTrabalhistas, oeSocial. afalta do en¬
vio dos arquivos digitais acarretará penalidades aos
empregadores, além de impedir aemissão de certi¬
dões negativas. Éque ocruzamento das informações

eletrônicas revelará situações de não conformidade,
uma vez que os is tema governamenta l permi t i rá av i¬
sualização, em tempo real. de informações até então
inv is ive is para ogoverno.

Também estão sujeitas às penalidades os empre¬
gadores que não registram no sistema onovo funcio¬
nário um dia antes dele iniciar as atividades laborais,
Ehá uma série de outras penalidades previstas em

julho 2018
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mentos, ena última fase, em janeiro do ano que vem.
deverão ser enviados os dados de segurança esaúde
d o t r a b a l h a d o r .L

C O M O F U N C I O N A

Osistema integra processos entre os empregadores
eórgãos públicos, como Ministério do Trabalho e
Emprego. Instituto Nacional do Seguro Social (INSS)
eRece i t a Fede ra l do B ras i l . Oob je t i vo éque oeSo -
cial substitua opreenchimento eaentrega de for-
mulários'e declarações e. com isso. ajude adiminuir
0custo de conformidade das empresas. De acordo
com um relatório do Banco Mundial, em 2015 eram
necessárias, em média, 2,6 mil horas por ano para
uma empresa preencher eentregar todas as obri¬
gações acessórias exigidas pela legislação brasileira,
enquanto amédia anual dos países da Organização
para aCooperação eDesenvolvimento Econômico
(OCDE) era de 176 horas por ano.

As empresas que não tiverem ocadastro dos cola¬
boradores totalmente atualizado eseguirem as nor¬
mas vigentes poderão ser multadas. Aestimativa do
advogado Rubem Mauro Silva, sócio do Lopes Mau¬
ro Silva Advogados Associados, de Brasilia/DF, éque
apenas um terço das empresas está em conformida¬
de com alegislação. "A migração para oeSocial éum
belo desafio. Osistema não permite desleixo. Antes
questões como averificação do cumprimento de cota
de jovem aprendiz ede pessoas com deficiência, por
exemplo, dependiam da visita de um fiscal público.
Hoje osistema consegue detectar 'se aempresa está
descumprindo aobrigação’, comenta ete, que minis¬
trará curso neste mès na ACIM sobre oassunto.

*Ocontador eadvogado 3oel Azevedo de Oliveira
que édelegado do Conselho Regional de Contabilida¬
de, reforça que osistema vai acabar com oJeitinho’
ou seja, não será possível preencher as obrigações
acessórias previstas em lei após oprazo, informando
data retroativa. Com oeSocial, será preciso manter o
programa rigidamente atualizado em relação àmu¬
dança de cargo, salário eoutras obrigações previden-
c i á r i a s e t r a b a l h i s t a s .

Ele alerta que as empresas precisarão ficar muito
atentas àmedicina esaúde do trabalhador. Isso
nifica não apenas acomunicação de um acidente de
trabalho até oprimeiro dia útil seguinte àocorrência,
como ocorreto preenchimento de todos os laudos de
m e d i c i n a d o t r a b a l h o .

Para opresidente regional da Associação Brasilei¬
ra de Recursos Humanos (ABRH) ediretor da Labore

HConformidade com alegislação
V» migração para oeSocial éum be/o desafio. Osistema não permite
des le ixo" , op ina oadvogado Rubem Mauro S i lva

l e i q u e a g o r a s e r ã o d e t e c t a d a s p e l a p l a t a f o r m a d o
eSocial. em vez de dependerem da presença física da
fiscalização.

Ocronograma de adesão ao sistema começou no
início do ano para as empresas com faturamento anu¬
al superior aR$ 78 milhões. Desde maio empresas
deste porte passaram atransmitir afolha de paga¬
mento por meio do eSocia l .

As empresas com faturamento anual inferior aR$
78 milhões estão obrigadas aintegrar osistema do
governo federa l apar t i r de ju lho, Tá para os empre¬
gadores optantes pelo Simples Nacional, havia ain¬
formação, não oficial, que embora aentrada em vigor
aconteça em julho, as penalidades somente serão exi¬
gidas apartir de novembro -ainformação foi obti¬
da junto aum auditor do Trabalho ecoordenador do
eSocial. De acordo com ocronograma. em novembro,
passa aser obrigatório oenvio das folhas de paga-

s i g -
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//"Não tem como ftigir*
Ceorge Coelho, da Labore: "estimamos que 90% das empresas não realizam programas eexames
de medicina esegurança do trabalho'

Saúde Ocupacional, Ceorge Coelho, omaior impacto
écultural. ‘As pendências não poderão mais serdeixa-
das para depois eserá preciso investir em tecnologia
eequipe treinada para operar osistema". Até que as
empresas se adaptem, ele acredita que haverá
'chuva de multas', "Estimamos que 90% das empre¬
sas não realizam programas eexames propostos pela
legislação de medicina esegurança do trabalho, mas
como elas não eram alvo de tanta fiscalização eco¬
branças, dado ocontingente insuficiente de fiscais, as
empresas não atendiam às normas, Agora ofiscal é
eletrônico enão tem como fugir", analisa

Com oeSocial, as empresas precisarão preencher
informações diariamente. "No dia da contratação
não poderá ser informada em caráter retroativo, vai
ter que ser lançado no sistema oexame admissional,
05 equipamentos de proteção que serão utilizados e
informações sobre os treinamentos de segurança de

trabalho. Eas informações do ponto eletrônico não
pode rão se r t r ansm i t i das an tes de omês chega r ao
fi m " .

ESCRITÓRIO CONTÁBIL
Para ajudar os empresários aentender ofunciona¬
m e n t o d o e S o c i a l e c o m o e s t a r e m c o n f o r m i d a d e

com oprograma, os escritórios de contabilidade estão
se reunindo com os clientes para tirar dúvidas. Éoque
tem fe i to aequipe de Ol ive i ra , do Escr i tór io Azevedo
d e C o n t a b i l i d a d e . " E s t a m o s d a n d o c i ê n c i a d o n o v o
comportamento que os empresários devem adotar, O
risco de não cumprir as obrigações acessórias não vale
apena. Oempresário só costuma mudar ocompor¬
tamento quando corre risco de ser multado, por isso,
com oeSocial. as empresas precisarão preencher cor¬
retamente as informações ligadas aos trabalhadores".

Na prática, no caso das micro epequenas empre-

u m a

q u e
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DEDICAÇAO DE
TODOS OS DIAS;
TRABALHAR
PELA QUALIDADE
DE VIDA DOS
PARANAENSES.

s
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I RS 600 milhões Investidos

em obras de saneamento
etratamento de esgoto para
melhorar asaúde eobem estar
da população.
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eSocial. que sào ocadastro do
de trabalhadores, deverão ser feitas

/ / S o b r i s c o d e m u l t a
" E s t a m o s d a n d o

c i ê n c i a d o n o v o

c o m p o r t a m e n t o q u e
o s e m p r e s á r i o s d e v e m
a d o t a r . O r i s c o d e n ã o

c u m p r i r a s o b r i g a ç õ e s
a c e s s ó r i a s n ã o v a l e

apena* , d i z Joe l
A z e v e d o d e O l i v e i r a

a osas, as primeiras etapas de integração
empregador eoenvio de informações '

. . . ^ K ü i H a d e i á a u e e l e s c o n t a m c o m s i s t e -pelos proprios escritorios de contabilidaa .j ^ . r- ,^ c o n t a b i l i d a d e e e s c r i t a fi s c a l . " O smas proprios de departamento pessoal. . . ^^ ^
transmissão de dados. Começamos

escritório dele, por exemplo, aequi-
escritórios estão preparados para essa
aestudar oassunto há dois anos" No
pe participou de pelo menos oito treinamentos sobre oassunto,

sistemas foram adotados na áreaOliveira lembra que quando outros
contábil também houve apreensão. L
assinando livros contábeis para registro
feito eletronicamente. Omesmo aconteceu com aEscrituração Contábil
Fiscal (ECF), que conecta os dados contábeis efiscais para apuração do
Imposto de Renda Pessoa Jurídica (1RP3) eda Contribuição Social sobre o

Ele recorda que passava vários dias
na Junta Comercial. Hoje tudo é

Lucro Liquido (CSLL).
Ocontador estima que caso opreenchimento de livros einformações

contábeis fosse feito manualmente, aequipe do escritório, hoje forma- ̂
da por 12 pessoas, teria que ser quatro vezes maior. "Tenho clientes que
emitem duas mil notas fiscais por mês. imagine se atransmissão des¬
sas informações ao governo voltasse aser feita manualmente. Seria um
retrocesso. OeSocial. ainda que gere dúvidas etorne necessário que
as empresas cumpram àrisca as obrigações acessórias, vai simplificar
p rocessos ’ , op ina .

J u l h o 2 0 1 8
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Mantenha seu te lefone
c o n e c t a d o
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^ u t i l i za ou t ras redes soc ia i s
José Marques da F ios ioquánt ic . u t i l i za oWhatsApp Bus iness , mas encaminha mensagens apenas
depois do usuário aceitar ocontato

Passa oseu contato? Esse
número tem Whats?

I

I

As duas perguntas, tão presentes no dia ad/a, revelam que oaplicativo se tornou ocanal de comunicação d/reta mais
importante da atualidade,- anova versão WhatsApp Business profissionaliza ouso da ferramenta para as empresas

/por Crazíe ia Cast i lho

Quem poderia imaginar, há pouco menos de uma dé¬
cada, que aligação telefônica, principalmente por meio
do telefone fixo. cairia em desuso? Otelefone levou 35
anos para se popularizar, já atelevisão demorou 26
0computador. 16 anos. ocelular. 13 anos eainternet. 7,
OWhatsApp precisou de apenas quatro anos para ter
quase duas vezes mais usuários que oFacebook quando
arede social t inha amesma idade.

Ese as pessoas estão no aplicativo, as empresas
também precisam estar. Foi exatamente oque fez a
Fiosioquântic, empresa especializada em suplemen¬
tos eprodutos quânticos (produtos naturais que tra¬
zem energia eequilíbrio). Ogerente de marketing e
comunicação, José Marques (claro, em entrèvista por

meio do apl icat ivo de conversas instantâneas), conta
que "o Whats a judou aes t ru tu ra r acomun icação in¬
terna, com acriação de grupos de representantes e
de co laboradores , eaatender fo rnecedores ec l ien tes ,
Com aexperiência, percebemos que oaplicativo tam¬
bém poderia ser uma ótima ferramenta para omarke¬
ting de conteúdo, guardados os devidos cuidados pelo
fato de ser um canal de uso pessoal", afirma.

R e c e n t e m e n t e , M a r q u e s p a r t i c i p o u d e u m c u r s o

para implantar oWhatsApp Business. Anova versão
do aplicativo, segundo ele, évantajosa porque permite
descrever osegmento da empresa, ohorário de funcio- I
namento eomapa de localização, além de oferecer es¬
tatísticas que permitem quantificar as mensagens rece

1̂
a n o s .
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//Oferece aulas gratuitas
Na Team Nogueira, de 7096 a90% das vendas são feitas por Whats. 'É um excelente canal de
prospecção ' , conta agerente El iane Fernanda Caspar da Fonseca

ra lmente sa lvam onosso contato e
vêm pessoalmente conhecer aaca¬

demia. Nessa oportunidade, apre¬
s e n t a m o s a e s t r u t u r a , o t r a b a l h o e

os valores. Então, concretizamos a
v e n d a " , a fi r m a .

A a c a d e m i a t a m b é m e s t á

b i d a s e m e n s u r a r r e s u l t a d o s .

P a r a e v i t a r i n c o n v e n i ê n c i a a o

usuár io do WhatsApp. oprofiss iona l
explica que. primeiro, aempresa en¬
v ia mensagem com aapresen tação ,
e x p l i c a n d o o m o t i v o d o c o n t a t o e
dando aopção de ocliente recusar
o r e c e b i m e n t o d e c o n t e ú d o . C a s o

não ace i t e , é i n fo rmado que ocon¬
ta to se rá re t i r ado da l i s t a . Mas se e le

aceitar, aempresa agradece eres¬
peita uma frequência de entrega
d e c o n t e ú d o s , e m t o r n o d e u m a v e z

p o r s e m a n a .

Em relação às redes sociais. Mar¬
ques avalia que oresultado depen- .
d e t a n t o d a f o r m a d e s e c o m u n i c a r

quanto do público presente no ca¬
n a l , M e s m o a s s i m e l e c o n s i d e r a e s ¬

s e n c i a l e s t a r e m t o d o s o s c a n a i s d e

forma conectada. "Digo que as redes
s o c i a i s a t r a e m , o s i t e d á c r e d i b i l i d a ¬

de eoWhatsApp atende. Nas redes
sociais osegredo éinvestir em im-
pulsionamentos para direcionar o

^conteúdo para opúblico de interes¬

se, já oaolicativoé omelhor método
de comunicação direta porque tem
alta taxa de resposta, éseguro enão
tem propagandas*.

PROSPECÇÃO
Na Academia Team Nogue i ra , de
70% a90% das vendas são conquis¬
tadas por meio do Whats "É um ex¬
celente canal de prospecção. princi¬
palmente agora com oWhatsApp
Business, que passamos autilizar há
um mês. Anova versão deixa operfil

mais profissional epermite oenvio
de mensagens automáticas", diz a
gerente de administração, Eliane
Fernanda Caspar da Fonseca.

Aestratégia, no primeiro contato
com opotencial cliente, ése apre¬
sentar eoferecer cinco dias de trei¬
namento gratuito nas modalidades
de lutas marciais oferecidas pela
a c a d e m i a . D e p o i s a e q u i p e p e d e

permissão para continuar enviando
informações. "Estamos tendo retor¬
no muito positivt». As pessoas ge-

p r e -

sente no Facebook eInstagram. e,
nesses cana is , impu ls iona ad ivu l¬
gação. Tem gente que envia men¬

sagem até pelo Store, do Instagram
ou Facebook. mas transferimos a
conversa para oWhats porque fe-
cilita acomunicação", explica ela.
ao informar que atualmente éraro
alguém telefonar para aacademia.
"Cada vez mais as pessoas nos cha¬
mam direto pelo Whats".

Mais que uma ferramenta de
p r o s p e c ç ã o e a t e n d i m e n t o
c l i e n t e s . E l a i n e d e s t a c a

a o s

q u e o

ap l i ca t i vo éú t i l para acomuni¬
cação entre alunos. Cada moda¬
lidade conta com um grupo no
Whats para facilitar ainteração.
"Estamos planejando acontrata-
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//70% das vendas pele aplicativo
Jonacan Scremín. do Império dos Frios, ut i l iza oWhats para atender os cl ientes ese prepara para. em breve, ingressar na versão
business para apostar em potenciais consumidores

ção de um consultor para ensinar
aequipe aexplorar mais as ferra¬
m e n t a s d o W h a t s ’ .

do mund ia lmente em jane i ro para
atender as necessidades de peque¬
nas emédias empresas. Assim, além
d e c o n s t a r h o r á r i o d e a t e n d i m e n ¬

to, site oficial, descrição do ramo
de atuação, mapa de localização e
t e l e f o n e d e c o n t a t o , a f e r r a m e n t a

p e r m i t e s e g m e n t a r o c l i e n t e p e l o
i n t e r e s s e d e c o n s u m o e e n v i a r m e n ¬

sagens automáticas para perguntas
frequentes ou para comunicar ain-
disponibilidade temporária para o
a t e n d i m e n t o .

A e s t a t í s t i c a é o u t r a n o v i d a d e d a

versão comercial, no qual oempre¬
s á r i o p o d e c o n f e r i r o n ú m e r o d e
mensagens lidas equantos mate¬
riais foram abertos, "O grande suce»
so do Wha ts deco r re da a l t a t axa de

visualização ede respostas, que são
praticamente imediatas. Opercen¬
tual de abertura de mensagens gira
e m t o r n o d e 9 0 % , e i s s o n ã o o c o r ¬

re nem com as redes sociais", frisa o

manal de informações sobre os pro¬
dutos epromoções", explica.

P e l o f a t o d e o s c l i e n t e s fi d e l i z a -

dos terem preferência pelo aten¬
d i m e n t o v i a W h a t s e c o n s i d e r a n d o

que oaplicativo representa 70% das
vendas, as expectativas são positivas.
"Estamos aperfeiçoando eprofissio¬
n a l i z a n d o n o s s o a t e n d i m e n t o p e l o
Whats". enfatiza.

Para reforçar adivulgação do Im¬
pério dos Frios, Scremin também
conta com fenpage no Facebook,
m a s l á o f o c o t e m s i d o o c o n s u m i ¬
dor final. "Na rede social exploramos
as tábuas de frios, mas pretende¬
mos alcançar também onosso pú-
blico-alvo, que são as empresas de
alimentação", explica.

A T E N D I M E N T O

Oempresário Jonatan Scremin, do
Império dos Frios, utiliza oaplicativo
para atender os clientes ese prepara
para, em breve, ingressar na
business. "O atendimento pelo apli¬
cativo aumentou muito no último

v e r s ã o

a n o e a g o r a q u e r e m o s p r o s p e c t a r
clientes com aferramenta", planeja.

P a r a o p r i m e i r o c o n t a t o v i a
W h a t s , S c r e m i n c o n t a q u e a e q u i ¬
pe de vendedores está pesquisando
pela internet as empresas do ramo
de alimentação de Maringá que são
potenciais clientes. "Se orestauran¬
te ou pizzaria divulga Onúmero do
Whats, vamos entrar em contato di¬

reto, senão ligamos no fixo para pe¬
dir. Aestratégia será nos apresentar
epedir permissão para oenvio se-

CARÁTER PESSOAL

Oconsultor eproprietário da agên¬
cia AAZtZ, Leonardo Medina, conta
que oWhatsApp Business foi lança-
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//Marketing de conteúdo
Oconsultor Leonardo Medina reforça que oWhatsApp tem caráter pessoal, portanto, oideal nãoé ^zer divulgação agressiva'

consul tor, que min is t ra t re inamentos
na ACIM eépa les t ran te .

Mesmo oaplicativo sendo uma ex¬
c e l e n t e f e r r a m e n t a , M e d i n a a c o n s e ¬

lha as empresas anão eliminar outros
meios de comunicação, como redes
soc ia is , te le fone , cha t ou 0800 . 'O
marketing éeficiente quando todos
os canais são utilizados de forma in¬

tegrada ou interconectada', garante.
Éimportante ficar atento ao cará¬

ter pessoal do aplicativo. Medina diz
que para ousuário interagir com a
empresa, certamente, ele terá de de¬
tectar um benefício ou interesse pelo
contato. "No Whats aempresa jamais
deve optar pelo método de divulga¬
ção agressiva, que éoenvio de pro¬
moções sem contato prévio', afirma o
consu l to r.

Ele ressalta que oaplicativo tam¬
bém tem impu ls ionado ouso do
marketing de conteúdo, isso é, ofe¬

recer informações sem querer algo
em troca. ‘Claro, se apessoa acei ta
receber os conteúdos epermite fluir

V0relacionamento, aempresa conse-

inconveniente pode levar ocon¬
s u m i d o r a m a r c a r o c o n t a t o c o m o

spam. prejudicando aatuação da
empresa , po rque oap l i ca t i vo l im i ta
aentrega de mensagens', ensina.

Até alista de transmissão -que
inclui 254 contatos por lista -pode
ter aentrega limitada caso orecep¬
tor não visualize ou não abra as men¬
sagens. Ao ident ificar esses casos,

oempresário pode voltar aenviar
mensagens privadas eperguntar se
oconta to quer cont inuar recebendo
oconteúdo. 'Se houver reação positi¬
v a , o c l i e n t e v o l t a a fi c a r a t i v o n a l i s t a

de transmissão, mas aquele que não
salva 0contato da empresa enão vi¬
sua l i za 0con teúdo con t i nua rá a te r
só um tique, sinalizando onão rece¬
bimento'. explica.

O c o n s u l t o r r e c o m e n d a i n v e s ¬

tir em treinamento para aequipe
que está em contato d i re to com o
c l ien te , te r cu idado com oconteú¬

do para não ser mal interpretado
ebuscar estar sempre atualizado
quanto às tendências.

gue espaço pa ra env ia r p romoçoes e
anúnc ios " , esc la rece .

Outra dica éjamais abrir gru¬
po de clientes, porque os contatos
das pessoas ficam expostos ades¬
conhecidos. tornando asituação
desconfortável. "Uma abordagem

WhatsApp
WBusiness

oWhatsApp Business pode ser
baixado gratuitamente, basta
preenurtèr um cadastro, com
endereço, descrição da empresa
e u m n ú m e r o d e t e l e fi o n e

v i n c u l a d o . O s c o n s u m i d o r e s n ã o

precisam baixá-lo. pois poderão
se comunicar com as empresas
usando oaplicativo que possuem.
Arecomendação éque aempresa
tenha um número exclusivo para
oWhatsApp Business.

(
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Compasso de espera
Crise: esta palavra parece não que¬
rer passar. Por què? Insegurança
talvez seja aresposta mais correta.
Estamos temerosos ecarregados
de incertezas em relação àper¬
cepção do futuro.

Oíndice de rejeição do presi¬
dente da Repúbl ica dá otom da
i n c e r t e z a . C o m m a i s d e 8 0 % d e
rejeição, Michel Temer conta os
dias para chegar ao fim de seu go¬
verno, Épossível imaginá-lo fazen¬
do círculos nos números do calen¬
dário ao passar dos dias até ofinal
d o m a n d a t o .

As opções para aeleição em ou¬
tubro não apontam asuperação
fácil desse cenário de dificuldade.
Os pré-candidatos pouco falam de
soluções concretas equase nada
e x p r e s s a m d e c o e r e n t e e m r e l a ¬
ção ao cenário em que estamos
vivendo. Não há uma liderança
eloquente. Há afirmações enlou¬
quecidas. Extremismos não resol¬
vem crises, são armadilhas que
ar ras tam apa ixonados eacabam
gerando uma dor de cabeça pela
f a l t a d e r a c i o n a l i d a d e .

Abusca de renovação não se tra¬
d u z s o m e n t e n a t r o c a d e n o m e s .

Mudança não éaaparência de
trocas personalistas. Na campanha
eleitoral, que será curta, temos que
ter capacidade de discernimento.
Saber quem responderá às dúvidas
amplas de forma coerente daque¬
les que vão 'vomitar' receitas pron¬
tas de uma solução imediatista e
e n g a n o s a .

No jogo político, tento entender
a d e m o c r a c i a c o m o u m e x e r c í c i o

d e a c e r t o e e r r o . O v o t o é n o s s o

principal instrumento de mudança,
mas não oúnico. Acompanhar as
ações dos representantes públicos
ajuda, emuito. Também épreciso
entendermos opaís. nosso estado
e a c i d a d e o n d e v i v e m o s . D e v e m o s

olhar para oque virá nos próximos
anos como consequência de nos¬
sos atos hoje. Afinal, vamos colher o
que estamos plantando.

Diante da insegurança de nos¬
sas escolhas, eas pesquisas que
a n t e c e d e m à s c a n d i d a t u r a s m o s ¬

tram oquanto os brasileiros ainda
estão indecisos, amelhor saída
ése afastar das ilusões. Entre os
encantos per igosos es tá oper¬
sonalismo. Afigura do idealismo
está impregnada em sites onde o
candidato não mostra asigla do
partido. Como se sua agremiação
partidária não importasse. Que
candidato éesse que renega ale¬
genda que representa?

Muitos políticos criam sites
c o m s e u s n o m e s . N a d a c o n t r a .

Concordo que há partidos que
são legendas de aluguel. Muitas
siglas têm caciques políticos efa¬
vorecem membros de uma oligar¬
quia fincada como uma casta den¬
tro dos agrupamentos partidários.
Há acordos para se candidatar por
essa ou aquela agremiação. Con¬
tudo. temos que cobrar oprojeto
que os partidos apresentam para
opaís. Se procurarmos soluções,
elas vêm de uma proposta de
vários homens públicos enão de
um só. Governar éum conjunto
de ações enão uma imposição de
u m ' s e r ' i l u m i n a d o .

Logo. diante da incerteza que
e s t a m o s v i v e n d o e m u m a n o d e

eleição, omelhor critério de es¬
c o l h a é o d e b a t e , a r e fl e x ã o e a

busca de um projeto que seja
construído ao longo de quatro
anos. Não haverá respostas pron¬
tas. Temos que assumir onosso
protagonísmo como cidadão?;^
Uma so lução passa pe lo bom
senso da responsab i l i dade de
escolher eacompanhar de perto
a s n o s s a s e s c o l h a s . O v o t o é u m a

responsab i l idade, a lém de um
d i r e i t o .

mas eles fazem questão de apa¬
rentar que opartido que estão
filiados éapenas um detalhe.
Não é. Se para rhuitos polít icos
entrar esair de um partido éape¬
nas uma maneira de se manter
na vida pública, para quem leva
apolítica asério, isso ésinônimo
de traição, de falta de coerência e
oportunismo. Ninguém éobriga¬
do aviver uma vida inteira ligado
auma sigla, mas há quem circula
nos partidos àprocura de auto¬
promoção. Este éum bom come¬
ço para nossas escolhas.

-/Cílson Aguiar éprofessor de graduação epós-graduação da
Unícesumar; âncora ecomen^^arista da CBN Maringá
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COMÉRCIO INTERNACIONAL //

Produtos locais em
terras estrangeiras

Acrise econômica ajudou aace/erar os p/anos das empresas que querem exportar,- já para os importadores,
éodólar alto que preocupa por Camila Maciel

//Paraguai. Bolívia ePortugal
As exportações na WalICreen começaram em 2017 ehoje representam 4096 do laturamento.
c o m e m o r a o g e r e n t e G u i l h e r m e C a p o n i

Expor tar já faz ia par te dos p lanos da Wal ICreen. em¬

presa de Marialva que comercializa estruturas plás¬
ticas para Jardins verticais etelhado verde, mas foi a
profunda crise econômica que oBrasil enfrentou que
ajudou aempresa atirar oprojeto do papel,

'Devido àsituação econômica do pais, os planos
de atuação internacionarforam antecipados einten¬
sificados. Começamos as exportações em 2017 ehoje
temos clientes no Paraguai. Bolívia eem Portugal", diz.
Ta m b é m e s t ã o e m n e g o c i a ç ã o c o n t r a t o s c o m c l i e n ¬

tes do Chi le , Argent ina eColômbia. "Fo i uma dec isão
acer tada, afinal , ho je 40% do nosso fa turamento vêm
de fora do pa is" , comemora ogerente de expor tação.
G u i l h e r m e C a p o n i .

Segundo ele, amaior dificuldade detectada pela
empresa tem sido os altos custos com otransporte,
"Para aexpor tação, prec isamos arcar com ot ranspor te
do Container do Porto de Paranaguá até nossa indús¬
tria, depois oContainer volta para oporto carregado.
Essa movimentação dentro do país costuma ficar mais
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IIPequenos também podem exportar
Éna primeira lase do processo de exportação, ade prospecçáo de clientes, gue multas empresas
desistem, conta odiretorda Titânia. João Rocha: na foto ao iadoda sócia JanainaAlionçoI

cara do que otransporte de Para¬
naguá para acidade do Porto, em
Portugal ’, explica. Outro desafio éa
prospecçáo de clientes internacio¬
nais. AWalICreen, por enquanto,
f a z e s s e t r a b a l h o d e f o r m a m a n u a l .

' F i z e m o s u m l e v a n t a m e n t o d e e m ¬

presas de paisagismo earquitetos
dos países que queremos começar
atrabalhar, depois entramos em
c o n ta to e e n v i a m o s u m a a p r e s e n ¬
tação dos produtos".

Para o fu tu ro , aWal ICreen es tu¬
d a a p o s s i b i l i d a d e d e t r a n s f e r i r a
sede da empresa para outra região
para ganhar agilidade ereduzir os
custos do transporte.

COM DÓLAR ALTO, EMPRESA
REVERÁ IMPORTAÇÃO
Há lA anos atuando na produção ecomércio de elevadores, aRays
começou aimportar peças da China em 2010. Segundo osócio Se¬
bastião Carlos Abrãc. aqualidade dos produtos da China écompa¬
rável ade fabricantes de outros países. 'Havia certa desconfiança em
relação às formas de produção eàqualidade dos produtos chineses,
mas, pelo menos na nossa área, os produtos são excelentes', revela,

Um dos desafios para quem quer importar éencontrar bons for¬
necedores, mas Abrâo destaca que graças auma pesquisa prévia,
aempresa não tem tido problemas. 'Estamos satisfeitos com ofor¬
necedor que tem nos atendido. Das nove importações que fizemos,
oito foram com ele", diz. Oque não tem agradado os importadores
éovalor do dólar comercial que, no fim de junho, chegou aR$ 3.86.

Aúltima importação feita pela Rays foi fechada com odólar aR$
3,77.0 que, segundo Abrâo, torna acompra inviável, em alguns casos.
'Hoje apenas 20% das peças adquiridas pela empresa são importa¬
das, mas para compensar aimportação, preciso pedir uma quanti¬
dade razoável, porque os custos com transporte, impostos etaxas
são altos", explica oempresário que Já pensa em frear as importa¬
ções caso ovalor do dólar não fique mais atrativo, "No inicio deste
ano importamos com odólar aR$ 3.2. É. sem dúvida, uma diferença
que impacta onegócio", diz.

CAPACIDADE DE PRODUÇÃO
A W a l I C r e e n n ã o f o i a ú n i c a a c o ¬

meçar aexportar diante da crise.
De acordo com od i re to r comerc ia l

da Titánia Soluções em Comércio
Exter ior, João Rocha, acr ise eco¬
nômica intensificou aprocura pelo
mercado externo. "Hoje atendemos
cerca de 60 empresas de Maringá
eregião que estão exportando ou

I
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/ / C o m ó r c i o o x t o r l o r
Renata Mescríner Krambeck. presidente do instituto Mercosul: entidade atende empresas que querem exportar eimportar

se p reparando para da r i n íc io ao p rocesso" , d i z . Para
q u e m q u e r fi n c a r o s p r o d u t o s e m t e r r a s e s t r a n g e i r a s .
Rocha conta que não édi f íc i l encontrar potenc ia is
clientes. "É preciso desmistificar que só as grandes em¬
presas são capazes de exportar. Para se ter uma ideia.
a m a i o r i a d o s n o s s o s c l i e n t e s é f o r m a d a p o r p e q u e n o s

A S S E S S O R I A

A s p e q u e n a s e m p r e s a s q u e a i m e j a m e x p o r t a r
t a m b é m e n c o n t r a m u m a a j u d a v a l i o s a d e n t r o d a
ACIM. Éque na sede da entidade fica oInstituto
Mercosul , que fomenta ocomérc io exter ior ent re
e m p r e s a s d e M a r i n g á e r e g i ã o e c a p a c i t a o s e m ¬
preendedores para omercado in ternac iona l . ’So-e m p r e s a r i o s .

Entre os clientes atendidos por Rocha, os segmen mos referência em processos inerentes às exporta-
tos que mais tém exportado são os de fabricação de .ções eimportações, sendo ponte de contato entre
colchões, autopeças, maquinárlo para indústria de vi- empresas, órgãos einstituições de comércio exte¬

rior", diz apresidente do instituto. Renata Mestri-
n e r K r a m b e c k .

Com aajuda da entidade sem fins lucrativos, os em
presários locais podem entender como funciona aatu
ação internacional evislumbrar negócios fora do pais
Dentre os serviços prestados estão oatendimento à:
empresas que querem começar aimportar eexportai
consultoria técnica, emissão de certificados de origerr
capacitação edesenvolvimento de ações de fomenti
ao comércio internacional, tais como workshops. fó
rum epaiestras sobre oportunidades de negócio ete
m a s p e r t i n e n t e s à á r e a .

dro, rótulos eetiquetas. Mas ele esclarece que muitos
outros setores são potenciais exportadores. "O princi¬
pal fator que precisa ser avaliado éacapacidade pro¬
dutiva de quem quer vender para fora do país, afinal,
não adianta conquistar clientes enão ter condições
de suprir ademanda", explica. Tendo capacidade de
aumen ta r ap rodução , op róx imo passo ép rospec ta r
c l i en tes , eénes ta p r ime i ra e tapa que mu i t a gen te
acaba desist indo. "Conquistar cl ientes requer inves¬
timento em divulgação, participação em feiras inter¬
nacionais eem rodadas de negócio, por exemplo",
e s c l a r e c e .

(Ullio 2018
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Associado do mês
Paula Bertoni Martins Othechar conheceu ouniverso

da reflexoterapia quando precisou fazer tratamento
p a r a a n s i e d a d e . F o r m a d a e m F a r m á c i a , e l a d e i x o u

aantiga profissão para se especializar na técnica
não invasiva esem uso de medicamentos que
promove oequi l íbr io fisico eemocional . Paula
começou atrabalhar há um ano emeio com a
terapia, ehá três meses abriu aprópria clínica. Hoje
boa parte do público éformada por mulheres que
procuram tratamentos para insònia, depressão e
dor, mas aterapia não tem restrição de tratamentos,
"Principalmente pelo estresse que sofremos, nosso
cérebro precisa de estímulos para superar impactos
f í s i c o s e e m o c i o n a i s . Ta i s e s t í m u l o s s ã o r e a l i z a d o s

na reflexoterapia, por meio de terminações nervosas
presentes em nossos pés", explica. Algumas
ferramentas são usadas para auxiliar no tratamento
e m o c i o n a l , c o m o m ú s i c a s , fi l m e s , d o c u m e n t á r i o s e

dinâmicas, Aclínica fica na avenida Monteiro Lobato.

543, Otelefone é(44) 99963-5919.

4

fi

Vendas pela internet
As vendas pela internet devem crescer 15% este ano em relação a2017 emovimentar R$ 69 bilhões. A
estimativa éda Associação Brasileira de Comércio Eletrônico. Para ajudar os empresários que querem
começar avender ou ampliar ofaturamento por meio desse canal, onúcleo setorial de e-commerce da ACIM
realizará asegunda edição do E-commerce Now, omaior evento do setor no Paraná, Será em 18 de julho
das 13 às 22 horas, no bloco 7da Unicesumar. Oevento terá como foco os pontos de uma operação lucrativa
on-line econtará com uma palestra exclusiva da Coogle para opequeno emédio empreendedor. Haverá
também espaços de divulgação para as empresas. Entre as palestras estão programadas 'Panorama sobre

e-comrr\erce no Brasil', ministrada por Rodrigo Martucci. da Nação Digital, e'Como agestão logística se
tornou um diferencia! competitivo', proferida por Samuel Conzaies. da Millennium NetWork. Os ingressos
estão àvenda no link http://bit.ly/enow2018

o

Aconteceu na ACIM
No mês de início da Copa da Rússia, as atividades na ACIM continuaram atodo ovapor, com 360 reuniões e
eventos, como arodada de negócios realizada entre os conselheiros do Comércio eServiços, no dia 9, eavisita
do cônsul da África do Sul, Malose William Mogale. no dia 25. Epor falar em Conselho do Comércio, aagenda
dos conselheiros, que são presididos por Jair Ferrari, esteve lotada, com uma visita técnica afábrica da Coca-
Cola Femsa, no dia 26, eoclube do livro, no dia 28.

i
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Restaurante
industriais

-''̂ ssoria Esportiva
Imóveis

^̂ azutopia EstratégFlorenza Store
'̂ edro Motors
Centro de Educação Infantil Brilho
R'ayPark Buffet
Calçad

DB:;
Será entre 11 e14 de julho a28° edição da Feira
Ponta de Estoque, das 10 às 22 horas no Parqu®
de Exposições Francisco Feio Ribeiro, em
Serão 327 estandes ocupados por mais de 180
expositores, entre eles empresas de confecções,
calçados, móveis, colchões ede mudas. Os 18
expositores da praça de alimentação serão
acompanhados por acadêmicos de Nutrição
da Unicesumar, que fiscalizarão apreparação
emanuseio de alimentos. Neste ano também

haverá espaço de aleitamento ecortes de cabelos
gratuitos feitos por alunos do Senac sob supervisão
dos professores. Oacesso àfeira será gratuito, mas
oestacionamento será pago, com renda revertida
para oito entidades sociais: Abrigo Deus Cristo e
Caridade, Associação dos Ostomizados de Maringá,
Sociedade de São Vicente de Paulo. Instituto

de Capacitação eIntegração Social. Associação
Maringaense dos Autistas, Recanto Espírita
Somos Todos Irmãos. Associação Beneficente
Casa de Nazaré eAssociação Maringá Apoiando a
Recuperação de Vidas. Oestacionamento custará
R$ 5para motocicletas eR$ 10 para automóveis.
Afeira éuma realização da ACIM eSivamar, com
organização da ACIM Mulher, eapoio do Sicoob,
Sociedade Rural de Maringá, prefeitura eUnimed
Maringá.

Bertoldi

ia Criat iva

eAlegr ia
I n f a n t i l

iMaringá
Custavo Henrique Rossi dos Santos
Ipgácimentos
êfferson Moreira Lopes

Brasil Móveis Decor
P u k e t

o s

Rossi Advocacia
Luarte Festa
1-Ucineia Alves Podologi
Newmak Máqui
Supera Maringá
OH Soluções
Ret Shop eClínica Veterinária Alere
RSC Promoção de Vendas
Rosa Velozes

S.O.S Prédios-Equipamentose Utilidades
Cromma Assessoria Rnanceira

Espaço Criança

l a

n a s

Segurança pública
AACIM eoConselho Comunitário de Segurança de
Maringá (Conseg) homenagearam quatro autoridades da
segurança pública em 11 dejunho. Foram eles: coronel
Antonio Carlos de Morais (3° Comando Regional da
Polícia Militar do Paraná), tenente-coronel Enio Soares
dos Santos (comandante do 4° Batalhão da Pol icia Mil i tar
do Paraná). Pedro Luiz Fontana Ribeiro (delegado-chefe
da 9° SDP de Maringá) eRonaldo Carrer (delegado-chefe
da Policia Federal em Maringá). Durante agreve dos
caminhoneiros, em maio. as corporações locais fizeram a
escolta de combustível egás das centrais de distribuição
até as dezenas de revendas desses produtos.

J u l h o 2 0 1 8



Aeroporto de Maringá
oaeroporto regional de Maringá Silvio Name 3únior passou aoperar por rádio ànoite, em vez do ‘procedimento
de torre’. nnas isso não traz prejuízos àsegurança da operação. Eoque garantiu osuperintendente do aeroporto,
Fernando Rezende
Tribunal de Contas da União (TCU), foi preciso desligar os operadores de voo da torre de controle que eram militares
aposentados da Força Aérea Brasileira, enão podem ter duas fontes públicas de vencimentos. Oprocedimento
por rádio acontece das 18 horas àmeia noite, quando cabe aos pilotos das aeronaves aaproximação de pousos e
decolagens.

reunião do Conselho de Administração da ACIM em 4dejunho. Por recomendação do, e m

is da torre de controle -nos outros períodos continua havendo oprocedimento de torre, "E
informações necessárias para atomada de decisão são repassadas para os

e n a o m a i s -

itnportante deixar claro que todas as
pilotos, que preparados para isso', reforçou Rezende, Esse tipo de procedimento, por rádio, éadotado em outros
aeroportos do Brasil, como ode Caxias do Sul/RS.

Trem de passageiros
9°̂ ® n̂adora Cida Borghetti eodiretor do Banco Mundial para oBrasil. Martin Raiser, estiveram em

Maringá em 15 de iunho para participar do Fórum Empresarial Metrópole Norte, na sede da ACIM. Ofórum
debateu oP|ano de Desenvolvimento Regional Sustentável da Metropole Parana
^®'= °̂Politana. de Maringá Londrina eApucarana. que concentram 15% da população do Paraná e14% do

tnternn Rruto (PIB) Oplano de desenvolvimento da região deverá ficar pronto em abril de 2019,
de RS 35milhões Segundo 0engenheiro civil Cláudio Kruger. que esteve no evento ecoordena

° da Metróoole Norte uma equipe técnica composta por mais de 30 profissionais acompanha 0
Em sû xnlanacão Raiser, do Banco Mundial, destacou aimportância da coordenação entre os

da refrão metropolitana, citando como exemplo aterros sanitários, cujos custos de implantação
nrLorcionais ao número de habitantes beneficiados. Ou seja, quanto maior onúmero de

toneladas ^ ! Inor ocusto por tonelada. ‘Planejamento conjunto dos municipios éuma ferramenta
dá efiâ nda na administração pública", ressaltou Raiser.

W i i t i . ' -

A

Norte, que sedia as regiões
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AC E N T R O D E
T r e i n a m e n t o Aconvocação de colaboradores

das empresas como mesáriosC U R S O S D E 3 U L H O

9a13. Gestão de res íduos
1 9 e 2 0 s ó l i d o s

G e r e n c i a m e n t o e
16a l9 p lane jamento de

projetos

Motivação e
d e s e n v o l v i m e n t o d e

Em outubro de 2018 os brasileiros

escolherão onovo presidente da
República, governadores, senado¬
res, deputados federais eestaduais.
Autilização das urnas eletrônicas,
ao longo dos últimos 20 anos. vem
se mostrando segura eagilizou, em
muito, oprocesso de apuração do
resultado das eleições Éimportan¬
te destacar que até hoje nunca se
p r o v o u u m a ú n i c a i n c o n s i s t ê n c i a

ou fraude no conteúdo registrado
etransmitido pelas urnas, seja por
aqueles que criticam, seja pelas au¬
ditorias realizadas pelo próprio Tri¬
bunal Superior Eleitoral (TSE).
afiscalização do Ministério Público,
Ordem dos Advogados do Brasil
(OAB) edos partidos.
Adespeito dessa agilização na apu¬
ração proporcionada pelas urnas
eletrônicas, oprocesso de votação
continua exigindo omesmo
rato da época das cédulas de
pel. Ou seja, ainstalação de locais
de votação, com seções eleitorais e
para cujo funcionamento aJustiça
Eleitoral necessita de uma grande
quantidade de pessoas
liá-la. sobretudo de mesários.
Ecomo aJustiça Eleitoral possui
um quadro bastante reduzido de
servidores, oCódigo Eleitoral
tabelece que os mesários serão
convocados dentre os eleitores da
cidade de seu domicilio eleitoral,
preferencialmente da mesma zona
àqual seu título está vinculado.
Maringá possui três zonas eleito¬
rais e274 mil eleitores. Para que
todos possam votar de forma ágil
eorganizada, numa proporção de

aproximadamente 400 eleitores i
por seção eleitoral {cada seção pos¬
sui uma urna) ede quatro mesários ;
por seção, trabalharão 3.716 mesá- I
rios nas eleições de 2018.
Cabe ao mesário organizar aseção. i
identificar os eleitores, autorizá-los J
avotar, operar aurna eletrônica,
processar justificativas econduzir, ,
com tranquilidade, os trabalhos '
de votação. Podemos dizer que os '
mesários são grandes protagonistas
para osucesso das eleições. Sem i
eles. essa essencial etapa de nosso
sistema democrático seria simples¬
mente impossível. i
E m r e c o n h e c i m e n t o à r e l e v â n c i a

do serviço prestado ao país. aque¬
les que desempenham essa função
são agraciados com os seguintes
benefícios legaiS; auxíl io-al imenta-
ção no dia das eleições; folga em '
dobro para cada dia de convocação ̂
pela Justiça Eleitoral; utilização das
horas laboradas nas eleições como i
atividade curricular complementar
n a s u n i v e r s i d a d e s c o n v e n i a d a s c o m

aJust iça Elei toral ; epreferência no
desempate para promoção de ser¬
vidor público epara concursos pú¬
blicos que tiverem previsão do edi¬
t a l n e s s e s e n t i d o .

Qualquer eleitor pode ser escolhido j
mesário, exceto os candidatos, seu '

c ô n j u g e e p a r e n t e s a t é o s e g u n d o
g r a u : m e m b r o s d e d i r e t ó r i o s d e
partidos políticos, desde que exer¬
çam função executiva; autoridades.
agentes pol ic ia is e func ionár ios no

desempenho de funções de con- j
fiança do Executivo: funcionários ̂
do serviço eleitoral: bem como, elei-

16,23,30/7;
613 20 27/8 eptjipes para melhorar

s e u a t e n d i m e n t o e
a l a v a n c a r s u a s v e n d a s

e 3 / 9
1

e - S o c i a l - d e f o r m a

prática eobjetiva
2 0

2 3 a 2 6 E s c o l a d e l i d e r e s

23 a26 Excel empresarial

D e p a r t a m e n t o
Pessoal completo

Prospecção e
2 3 e 2 4 p l a n e j a m e n t o d e

v e n d a s

23/7 a2/8

c o m

Gestão de pessoas
na prática

G e s t ã o fi n a n c e i r a

na prática

2 5 e 2 6 E - c o m m e r c e

2 4 e 2 5

2 4 e 2 5

a p a -
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A t e n d i m e n t o ,

28 comunicação e
postura profissional
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WhatsApp para venda
ecaptação de clientes

D e s e n v o l v e n d o
h a b i l i d a d e e m
t e l e v e n d a s
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30 e31/7;
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30 e31/7; Oratória -Opoder da
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/Loril Bueno Junior éjuíz eleitora/da BT^zot^a eleitoral

t o r e s m e n o r e s d e 1 8 a n o s .

M a s é s a b i d o q u e e s s a c o n v o c a ¬
ção , mesmo sendo uma ob r igação
c í v i c a p r e v i s t a e m l e i e r e v e s t i d a
d e g r a n d e i m p o r t â n c i a p a r a a n a ¬
ç ã o , m u i t a s v e z e s é r e c e b i d a c o m
res is tênc ia pe lo e le i to r convocado.
Equando se t rata de um colabora¬
dor da in i c ia t i va p r i vada , há tam¬
bém resistência por parte de seu
e m p r e g a d o r .
Aprincipal reclamação de convo¬
cados que t r aba lham na i n i c i a t i va
pr ivada, ao comparecerem ao car¬
tório eleitoral, éade que os pa¬
trões não lhes asseguram ogozo
dos dias de folga.
Os dias de convocação são dois ou
três. sendo um dia para treinamen¬
to eum ou dois para as eleições,
se houver segundo turno. Logo. os
c o n v o c a d o s t e r ã o d i r e i t o a q u a t r o
dias de folga no mínimo. Ou seis. se
houver segundo turno.
Há também os que argumentam
q u e a c o n v o c a ç ã o d e v e r i a r e c a i r
e x c l u s i v a m e n t e s o b r e s e r v i d o r e s

púb l i cos . Mas observe -se que so¬
mente em Maringá serão 3.716 me-

sários que trabalharão nas eleições
de 2018. de modo que acaba sendo
imprescindível adistribuição desse
ô n u s d a d e m o c r a c i a d e n t r e o s d i ¬

v e r s o s s e t o r e s d a s o c i e d a d e .

Pensando em aplacar odesconten¬
tamento daqueles que possuem
mais dificuldade em compreender
arelevância dessa função pública
ex t rao rd iná r i a , desde 2004 oTS£

possui uma campanha pela bus¬
c a d e m e s á r i o s v o l u n t á r i o s . M a s

apenas nos ú l t imos anos éque o
p e r c e n t u a l d e m e s á r i o s v o l u n t á ¬

rios vem aumentando de forma
supressiva. Em Maringá, para 2018,
com -erta variação em cada zona
sieito^al. teremos em torno de 50%
de Voluntários. Ameta échegar
aos lC'0%. Ainscrição de volun¬
tários pode ser feita oano todo,
Psrante os cartór ios elei torais, no

^'te do Tribunal Regional Eleitoral
(TRE) ou do TSE.
^sssa busca por voluntários pode
tontar com oauxilio dos emprega¬
dores. Às vezes ocolaborador con-
''ocado exerce uma função cujas
folgas de compensação serão de

mais difícil concessão, se compa¬
r a d a s a u m c o l a b o r a d o r d e o u t r o
s e t o r .

Também éadmitida asubstituição
esporádica de um mesário por ou¬
tro eleitor, da mesma zona eleitoral,

que se dispuser atrabalhar no iugar
do convocado, mediante ocompa-
r e c i m e n t o d e a m b o s a o c a r t ó r i o
eleitoral. Seria uma atuação volun¬
tária em apenas uma eleição. Isso
até apublicação do edital de con¬
vocação pela Justiça Eleitoral, cujo
prazo final é8de agosto. Portanto,
aqui também oempregador pode
dar asua cota de participação, se
perceber maior dificuldade na con¬
cessão dos dias de folga para um
funcionário convocado se compa¬
rado aoutro não convocado.

Desde Já aJustiça Eleitoral agra¬
dece os valorosos cidadãos que
serão mesários nas eieições de
2018 eroga aos empresários que
também participem desse pro¬
cesso, tanto assegurando ogozo
dos dias de folga aos funcionários,
como intermediando abusca por
n o v o s m e s á r i o s v o l u n t á r i o s .

t
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PERFIL // DELTAN DALLACNOL

ALava Jato vai se estender até
onde as provas nos levarem”
( (

//Rosângela C'*
está espalhado por grande pa^te
dos municípios brasileiros. Não p°5‘
so dizer que está presente em Ma'
ringá. Oesquema básico consiste
em políticos epartidos desonestos
escolherem, para chefiar órgãos P^'
blicos. pessoas incumbidas de arr®'
cadar propina. Uma vez chefiando
esses órgãos, vão fraudar licitações
em favor de empresas que concor¬
dem pagar propinas em troca
lucros extraordinários. Se vendet^
licitações, vendem apoio parlamen¬
tar para aprovar leis, proteção contra
investigações parlamentares ea®'
sim por diante, Eodinheiro? Parte
dele vai para obolso dos envolvidos
eaoutra para financiar caras cam¬
panhas eleitorais.

Coordenador da fo rça- ta re fa da
O p e r a ç ã o L a v a 3 a t o n o P a r a n á , o
p r o c u r a d o r D e l t a n D a l l a g n o l d e ¬
f e n d e o v o t o c o m o a p r i n c i p a l
a r m a d o s b r a s i l e i r o s c o n t r a a c o r ¬

rupção sistêmica. Em palestra que
l o t o u o a u d i t ó r i o d a A C I M , e m 1 8

de junho, oprocurador, que mora
e m C u r i t i b a , t a m b é m f a l o u s o b r e

as investigações da operação, o
trabalho de combate àcorrupção
eas e le i ções des te ano :

d e

E S T A M O S E M A N O E L E I T O R A L

E M E S M O P R E S O O E X -

P R E S I D E N T E L U L A L I D E R A A S

PESaUISAS ÀPRESIDÊNCIA
D A R E P Ú B L I C A . O S E N H O R

ACREDITA EM RENOVAÇÃO
P O L Í T I C A ?

Arenovação ésaudável , mas não
obrigatória porque nem todos os
políticos são ruins ecorruptos. Exis¬
tem políticos bons que devem ser
va lo r i zados , que têm conhec imen to
de ges tão púb l i ca epodem desem¬
p e n h a r e s s e p a p e l a t é m e l h o r d o
que pessoas novas. Aquestão não é
opolít ico novo ou velho, mas osiste¬
ma permi t i ressa renovação. Ex is tem
c a r a c t e r í s t i c a s n o s i s t e m a , c o m o o

f u n d o p a r t i d á r i o , q u e d i fi c u l t a m a
renovação eprec isam ser muda¬
d a s . H o j e e x i s t e a p o s s i b i l i d a d e d e
renovação d ian te da ind ignação
em relação ao quadro de corrupção
sistêmica revelado. Oque precisa¬
mos éde polít icos comprometidos
com a in tegr idade, espec ia lmente
no Congresso Nac iona l . Podemos e
d e v e m o s u s a r o v o t o e s t e a n o c o m o

aprincipal arma contra acorrupção,
independentemente de ideo log ia
ou preferência partidária.

AOPERAÇÃO LAVA JATO CHEGOU A
SOFRER RESISTÊNCIA OU AMEAÇA?
Sempre que há avanços consisten¬
tes contra acorrupção em qualquer
lugar do mundo, existem reações. A
primeira étentar tirar aindependên¬
cia das instituições como foi aquele
projeto de abuso de autoridade, que
objetivava amarraras investigações le¬
gitimas. Depois vem oataque aos ins¬
trumentos que ainstituição tem para
trabalhar. Tivemos projetos de leis, por
exemplo, para acabar ou dificultar a
prisão preventiva epara acabar com a
colaboração premiada. Recentemen¬
te surgiu aquesfâo das condições
ercitivas. Outra reação são os ataq
que buscam tirar oresultado da
ração. Nesse sentido, tivemos
tiva de anistia ao caixa dois, que era
uma anistia disfarçada acorrupção. E
por fim há uma série de construções
de narrativas, inclusive feke news, de
ataques àcredibilidade dos agentes
públicos sugerindo suposta persegui¬
ção política eabusos de autoridade.

IEOaUE PODEMOS ESPERAR
AINDA DA LAVA JATO?
Há quem olhe para Lava 3ato como
uma operação infindável emuitos *
queriam que ela terminasse porque
gera instabilidade política. Opro- '
blema éque aLava Jato diagnosti ;
cou uma corrupção sistêmica que
se alastrou pelo pais eprecisamos )
tratar. Não temos nenhum Juízo de
conven iênc ia eopor tun idade quan¬

to essa operação vai se estender. Ela ̂
vai se estender até onde as provas
n o s l e v a r e m . M i n h a t o r c i d a é d e . '

que possamos manter aoperação ^
ao menos até que exista tratamen- ;
to acorrupção. Só que oCongresso ;
a inda não reagiu, não ex is te uma
reação institucional àaltura do pro¬
blema. Precisamos de mudanças no
ambiente político, empresarial eJu¬
dicial para gerar um ambiente que
p r o m o v a i n t e g r i d a d e a o s s e t o r e s
púb l i co epr i vado .

c o -

u e s

o p e -

a t e n t a -

EXISTE INDICIO NAS

INVESTIGAÇÕES DA LAVA JATO
QUE APONTEM PARA MARINGÁ?
Oesquema que aLava Jato revelou
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ĉabaram as buscas:
chegou oaplicativo
da Unimed no PR

O

Segunda via
d e b o l e t o

Mois praticidade e
segurança para seus
pagamentos.

O

Liberação de guias
Acompanhe as suas

^solicitações de liberação <
de guias com mais

facilidade. ■

o

o
Guia médico
Encontre um médico
onde você estiver.
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U n i m e d

C U E N T E

O
Baixou, clicou,

r e s o l v e u !C a r t ã o v i r t u a l
Os car tões da suo

família estão com você
em qualquer lugar.

s
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▶disponível NO IGoogle Play !
CUIDAR OE VOCÊ. ESSE ÉOPLANO.Para baixar oaplicativo, basta utilizar

oQR Code ao lado ou acessar em seu
smartphone ou tablet as lojas Google
Play para Android eApp Store para
iOS. Baixe graturtamente.

D o w n l o a d o n t h e

wApp Store



o c o o p e r a t ê v ê s m o

NOS MANTÉM NA DIREÇÃO
DO DESENVOLVIMENTO
Éocooperativismo que garante acada produtor rural seu espaço
n o m e r c a d o . Ta m b é m é o cooperativismo que leva às comunidades, progresso
edesenvolvimento. Eele que fortalece nossa economia: cada elo dentro do
sistema cooperativista éfundamental para que toda asociedade sé beneficie
com seus frutos. E, acada nova conquista, aCocamar sente mais orgulho em
poder contribuir com ocrescimento eaprosperidade do Brasil.

7de julho -Dia Internacional do Cooperativismo

B A I X E o

A P P C O C A M A R

@cocamar'
Cooperado ecooperaíiva crescem i*»"*"*

f3 cocamarcooperativa


